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NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

No limiar do novo ano esperamos que o melhor esteja sempre ao lado No limiar do novo ano esperamos que o melhor esteja sempre ao lado 
da nossa terra, quer no aspeto social, cultural, recreativo, desportivo e até da nossa terra, quer no aspeto social, cultural, recreativo, desportivo e até 
político, já que este setor, hoje tão agarrado ao quotidiano de muitas terras, político, já que este setor, hoje tão agarrado ao quotidiano de muitas terras, 
também tem a sua importância, numas vezes positiva, noutra negativa.também tem a sua importância, numas vezes positiva, noutra negativa.

Mas não é para falarmos em política (que até não é o meu tema favo-Mas não é para falarmos em política (que até não é o meu tema favo-
rito) que estou aqui a registar este “MOMENTO”.rito) que estou aqui a registar este “MOMENTO”.

Quero destacar que olhando a conjuntura atual, bem saliente naquilo Quero destacar que olhando a conjuntura atual, bem saliente naquilo 
que os audiovisuais e grande imprensa nos massacram no dia-a-dia, a nos-que os audiovisuais e grande imprensa nos massacram no dia-a-dia, a nos-
sa terra não se deixe abater e mantenha-se vigilante qual “CERVO” que no sa terra não se deixe abater e mantenha-se vigilante qual “CERVO” que no 
alto do monte da Senhora da Encarnação se encontra sempre atento.alto do monte da Senhora da Encarnação se encontra sempre atento.

O concelho de Vila Nova de Cerveira precisa, neste ano de 2014, que O concelho de Vila Nova de Cerveira precisa, neste ano de 2014, que 
os seus fi lhos não baixem os braços e façam como os seus antepassados os seus fi lhos não baixem os braços e façam como os seus antepassados 
que através da pesca, da lavoura ou de outras artes procuraram sempre o que através da pesca, da lavoura ou de outras artes procuraram sempre o 

sustento para eles e para os seus fi lhos.sustento para eles e para os seus fi lhos.
Agora os tempos são outros e as condições de trabalho também, sendo, em muitos casos, até bem Agora os tempos são outros e as condições de trabalho também, sendo, em muitos casos, até bem 

diferentes, o mesmo acontecendo com outras atividades que no passado tinham uma forma própria de diferentes, o mesmo acontecendo com outras atividades que no passado tinham uma forma própria de 
execução e hoje, graças em grande parte às novas tecnologias, até se tornam mais acessíveis.execução e hoje, graças em grande parte às novas tecnologias, até se tornam mais acessíveis.

Finalizando. Com a vigilância pela positiva do “CERVO”, bom ano de 2014 para os cerveirenses.Finalizando. Com a vigilância pela positiva do “CERVO”, bom ano de 2014 para os cerveirenses.

J.L.G.J.L.G.

Os vinte fi lhos Os vinte fi lhos 
de um casal de um casal 
cerveirense cerveirense 
que, a seu que, a seu 
tempo, teriam tempo, teriam 
constituído um constituído um 
recorderecorde
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Que os três meses, para bem da Pousada da Que os três meses, para bem da Pousada da 
Juventude, não vão mais alémJuventude, não vão mais além

OS DOCUMENTOS PREVISIONAIS OS DOCUMENTOS PREVISIONAIS 
DE GESTÃO PARA 2014 FORAM DE GESTÃO PARA 2014 FORAM 
APROVADOS PELA ASSEMBLEIA APROVADOS PELA ASSEMBLEIA 
MUNICIPALMUNICIPAL
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CASTELO DE VILA NOVA DE CASTELO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA FOI O LOCAL ESCOLHIDO CERVEIRA FOI O LOCAL ESCOLHIDO 
PARA UMA NOITE DE PASSAGEM DE PARA UMA NOITE DE PASSAGEM DE 

ANOANO
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de dezoito de Dezembro de dois mil e treze, lavrada de de dezoito de Dezembro de dois mil e treze, lavrada de 
fl s. 25 a fl s. 26v, do Livro de Notas para Escrituras Diver-fl s. 25 a fl s. 26v, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Noventa e Seis-E, deste Cartório, sas número Noventa e Seis-E, deste Cartório, José Maria José Maria 
Sabrosa FernandesSabrosa Fernandes, N.I.F. 195 876 172, titular do cartão , N.I.F. 195 876 172, titular do cartão 
de cidadão n° 10278617 8 ZZ2, válido até 28.09.2014 e de cidadão n° 10278617 8 ZZ2, válido até 28.09.2014 e 
mulher, mulher, Catarina Maria Alves Martins de Lara Fernan-Catarina Maria Alves Martins de Lara Fernan-
desdes, N.I.F. 195 844 890, titular do cartão de cidadão n° , N.I.F. 195 844 890, titular do cartão de cidadão n° 
11125633 O ZZ1, válido até 23.06.2015, casados sob o 11125633 O ZZ1, válido até 23.06.2015, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia e regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de 
Campos, do referido concelho de Vila Nova de Cerveira, Campos, do referido concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes na Rua do Lombinho, no 319, freguesia de residentes na Rua do Lombinho, no 319, freguesia de 
Gondarém, do indicado concelho de Vila Nova de Cervei-Gondarém, do indicado concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, declaram que são donos e legítimos possuidores, ra, declaram que são donos e legítimos possuidores, com com 
exclusão de outremexclusão de outrem, do seguinte imóvel:, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de pinhal e , composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de novecentos metros quadrados, sito mato, com a área de novecentos metros quadrados, sito 
no lugar de Lombinho, freguesia de no lugar de Lombinho, freguesia de GondarémGondarém, concelho , concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com ca-de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com ca-
minho público, do sul com Junta de Freguesia, do poente minho público, do sul com Junta de Freguesia, do poente 
com José Veloso Lucas e do nascente com José Maria com José Veloso Lucas e do nascente com José Maria 
Santos Fernandes, Santos Fernandes, OMISSOOMISSO na Conservatória do Registo  na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 746, com o valor patrimonial tributário matriz sob o artigo 746, com o valor patrimonial tributário 
de 3,36€, a que atribuem o valor de cinquenta euros.de 3,36€, a que atribuem o valor de cinquenta euros.

Que o primeiro outorgante marido adquiriu o referido Que o primeiro outorgante marido adquiriu o referido 
prédio no ano de mil novecentos e noventa e dois, ainda prédio no ano de mil novecentos e noventa e dois, ainda 
no estado de solteiro, por compra feita a António Maria no estado de solteiro, por compra feita a António Maria 
Guerreiro e mulher, Emília Abreu, residentes que foram na Guerreiro e mulher, Emília Abreu, residentes que foram na 
citada freguesia de Gondarém, compra que não chegou a citada freguesia de Gondarém, compra que não chegou a 
ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado 
imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato e lenha, procedendo à sua limpeza e suportando as mato e lenha, procedendo à sua limpeza e suportando as 
despesas, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer despesas, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos 
de outrem. de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, dezoito de Dezembro de dois mil e Cartório Notarial, dezoito de Dezembro de dois mil e 
treze.treze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Porta Treze celebrou a poesia de AmáliaPorta Treze celebrou a poesia de Amália
A Porta XIII, Associação Poética de A Porta XIII, Associação Poética de 

Todas as Artes, em conjunto com a Edi-Todas as Artes, em conjunto com a Edi-
tora Nóssomos e a Associação Cultural tora Nóssomos e a Associação Cultural 
Convento de São Paio, com a sua sede Convento de São Paio, com a sua sede 
na rua Queirós Ribeiro, n 11/15, Vila na rua Queirós Ribeiro, n 11/15, Vila 
Nova de Cerveira, encerrou as ativida-Nova de Cerveira, encerrou as ativida-
des do ano de 2013, no passado dia 14 des do ano de 2013, no passado dia 14 
de dezembro. A sessão foi com uma de dezembro. A sessão foi com uma 
homenagem dos poetas, sócios da Por-homenagem dos poetas, sócios da Por-
ta Treze, à poesia de Amália Rodrigues. ta Treze, à poesia de Amália Rodrigues. 
Os autores leram os seus próprios po-Os autores leram os seus próprios po-
emas numa sessão de música instru-emas numa sessão de música instru-
mental (vibrafone) por Fernán Rodrí-mental (vibrafone) por Fernán Rodrí-
guez Alfonso, aluno do Conservatório guez Alfonso, aluno do Conservatório 
de Música Profi ssional de Vigo e mem-de Música Profi ssional de Vigo e mem-
bro da “Orquestra Xove da Sinfónica de bro da “Orquestra Xove da Sinfónica de 
Galiza”. A sessão fi nalizou com fados Galiza”. A sessão fi nalizou com fados 
de Amália Rodrigues interpretados por de Amália Rodrigues interpretados por 
Guiomar acompanhada à guitarra por-Guiomar acompanhada à guitarra por-
tuguesa por Augusto Candoso e à viola tuguesa por Augusto Candoso e à viola 

por José Castro Lopes.por José Castro Lopes.
Esta sessão foi o culminar do ano Esta sessão foi o culminar do ano 

de 2013, em que estas três coletivida-de 2013, em que estas três coletivida-
des dinamizaram várias ações culturais des dinamizaram várias ações culturais 
e celebraram a vida e obra de: Álvaro e celebraram a vida e obra de: Álvaro 
Cunqueiro, Antero de Quental, João-Cunqueiro, Antero de Quental, João-
Maria Vilanova, António Nobre, Murilo Maria Vilanova, António Nobre, Murilo 
Mendes, Poetas Eslovenos e Poetas Mendes, Poetas Eslovenos e Poetas 
Portugueses, António Gedeão, Viriato Portugueses, António Gedeão, Viriato 
da Cruz, Lêdo Ivo, Guilherme Figueire-da Cruz, Lêdo Ivo, Guilherme Figueire-
do e Garcia Lorca. Estas ações foram do e Garcia Lorca. Estas ações foram 
animadas por vários convidados espe-animadas por vários convidados espe-
cialistas nas respetivas matérias.cialistas nas respetivas matérias.

Além destas sessões, mais orienta-Além destas sessões, mais orienta-
das para a escrita poética, houve ainda das para a escrita poética, houve ainda 
lançamento de livros, exposições tem-lançamento de livros, exposições tem-
porárias de alguns artistas, música de porárias de alguns artistas, música de 
Vinicius de Moraes, assim como a co-Vinicius de Moraes, assim como a co-
laboração dos músicos da Galiza, parti-laboração dos músicos da Galiza, parti-
cularmente, os jovens pianistas galegos cularmente, os jovens pianistas galegos 

Pedro Vil e Nahom Álvarez.Pedro Vil e Nahom Álvarez.
Para todas atividades poéticas, fo-Para todas atividades poéticas, fo-

ram editados caderninhos com poemas ram editados caderninhos com poemas 
de cada poeta celebrado, sendo que de cada poeta celebrado, sendo que 
para a sessão da Amália, os poetas e para a sessão da Amália, os poetas e 
sócios da porta treze escreveram os po-sócios da porta treze escreveram os po-
emas dedicando-os a Amália.emas dedicando-os a Amália.

As perspetivas para 2014 mantêm-As perspetivas para 2014 mantêm-
se dentro da prática dos últimos três se dentro da prática dos últimos três 
anos. Os membros da direção lembram anos. Os membros da direção lembram 
que as portas estão abertas a todos os que as portas estão abertas a todos os 
interessados em participar nas ativida-interessados em participar nas ativida-
des e fazem também um apelo para des e fazem também um apelo para 
que se associem às manifestações que se associem às manifestações 
tornando-se sócias desta pequena co-tornando-se sócias desta pequena co-
letividade que preza pela cultura e pela letividade que preza pela cultura e pela 
língua portuguesa.língua portuguesa.

Direção  da Porta TrezeDireção  da Porta Treze
(Cerveira)(Cerveira)

“Àrvore - 50 Anos de Obra Gráfi ca”, patente ao “Àrvore - 50 Anos de Obra Gráfi ca”, patente ao 
público até 15 de fevereiro no Fórum Culturalpúblico até 15 de fevereiro no Fórum Cultural

No âmbito das comemorações No âmbito das comemorações 
dos 50 anos da Cooperativa Árvore, a dos 50 anos da Cooperativa Árvore, a 
Fundação Bienal de Cerveira acolhe a Fundação Bienal de Cerveira acolhe a 
exposição “Árvore – 50 Anos de Obra exposição “Árvore – 50 Anos de Obra 
Gráfi ca”, que esteve patente na Assem-Gráfi ca”, que esteve patente na Assem-
bleia da República.bleia da República.

Esta exposição constitui um teste-Esta exposição constitui um teste-
munho da capacidade de produção das munho da capacidade de produção das 
ofi cinas da Árvore, transversal aos tem-ofi cinas da Árvore, transversal aos tem-
pos e às mais diversas tendências. No pos e às mais diversas tendências. No 
domínio da obra gráfi ca, passaram pela domínio da obra gráfi ca, passaram pela 
Árvore, os principais nomes da arte Árvore, os principais nomes da arte 
contemporânea do nosso país. Esta contemporânea do nosso país. Esta 
mostra é, também por este facto, uma mostra é, também por este facto, uma 
revelação histórica com a apresentação revelação histórica com a apresentação 
de 140 trabalhos de 138 artistas.de 140 trabalhos de 138 artistas.

A relevância desta exposição pren-A relevância desta exposição pren-
de-se com a importância das ofi cinas e de-se com a importância das ofi cinas e 
edições da Árvore em termos de pro-edições da Árvore em termos de pro-
dução artística nacional e com o facto dução artística nacional e com o facto 
de a obra gráfi ca (gravura, serigrafi a e de a obra gráfi ca (gravura, serigrafi a e 
litografi a) continuar a ser um dos meios litografi a) continuar a ser um dos meios 
mais democráticos e facilitadores do mais democráticos e facilitadores do 
acesso à arte por parte de muitos estra-acesso à arte por parte de muitos estra-
tos sociais, com grande aceitação junto tos sociais, com grande aceitação junto 
do público.do público.

Esta mostra poder ser visitada, no Esta mostra poder ser visitada, no 
Fórum Cultural, até 15 de fevereiro Fórum Cultural, até 15 de fevereiro 
2014.2014.

A Árvore – Cooperativa de Ativida-A Árvore – Cooperativa de Ativida-
des Artísticas CRL, é uma cooperativa des Artísticas CRL, é uma cooperativa 
cultural reconhecida pelo Estado por-cultural reconhecida pelo Estado por-
tuguês como um organismo privado de tuguês como um organismo privado de 
utilidade pública.utilidade pública.

Foi fundada em 1963 por artistas, Foi fundada em 1963 por artistas, 

escritores, arquitetos e intelectuais in-escritores, arquitetos e intelectuais in-
teressados em criar novas condições teressados em criar novas condições 
para a produção e difusão cultural, de para a produção e difusão cultural, de 
forma livre e independente.forma livre e independente.

Tem na sua história momentos mar-Tem na sua história momentos mar-
cantes preenchidos pela revelação de cantes preenchidos pela revelação de 
artistas e obras, pela divulgação da arte artistas e obras, pela divulgação da arte 
e da arquitetura, pelo debate sobre os e da arquitetura, pelo debate sobre os 
pensadores portugueses, pela análise pensadores portugueses, pela análise 
crítica à literatura, pelas homenagens crítica à literatura, pelas homenagens 
realizadas, na colaboração com institu-realizadas, na colaboração com institu-
tos nacionais e estrangeiros, com em-tos nacionais e estrangeiros, com em-
baixadas, companhias de teatro, câma-baixadas, companhias de teatro, câma-
ras municipais e outros agentes.ras municipais e outros agentes.

Sedeada na zona histórica do Por-Sedeada na zona histórica do Por-
to, em pleno Jardim das Virtudes, em to, em pleno Jardim das Virtudes, em 
solar fundado em 1763, o seu edifício solar fundado em 1763, o seu edifício 
sede tem uma localização e vista privi-sede tem uma localização e vista privi-
legiada sobre o Douro. Dispõe de Salas legiada sobre o Douro. Dispõe de Salas 
de Exposição; Loja e Galeria de Arte; de Exposição; Loja e Galeria de Arte; 
Ofi cinas e Produção de Serigrafi a, Lito-Ofi cinas e Produção de Serigrafi a, Lito-
grafi a, Gravura, Cerâmica, Fotografi a e grafi a, Gravura, Cerâmica, Fotografi a e 
Multimédia; Auditório; Restaurante, Es-Multimédia; Auditório; Restaurante, Es-
planada e Jardim.planada e Jardim.

Gabinete de Comunicação Gabinete de Comunicação 
da Fundação Bienal de Cerveirada Fundação Bienal de Cerveira

Presépios 2013Presépios 2013

O Centro de Cultura de Campos O Centro de Cultura de Campos 
e o Natale o Natal

Procurando associar-se à época natalícia o Centro de Procurando associar-se à época natalícia o Centro de 
Cultura de Campos ofereceu aos habitantes de Campos e Cultura de Campos ofereceu aos habitantes de Campos e 
do Concelho e a todos quantos nos visitam nesta altura do do Concelho e a todos quantos nos visitam nesta altura do 
ano dois momentos distintos, mas muito signifi cativos: Pri-ano dois momentos distintos, mas muito signifi cativos: Pri-
meiro uma representação teatral do romance de Camilo, meiro uma representação teatral do romance de Camilo, 
Maria Moisés, que foi levado à cena, pelo Grupo de Teatro Maria Moisés, que foi levado à cena, pelo Grupo de Teatro 
GRUTACA (Grupo de Teatro Amador da Casa de Camilo), GRUTACA (Grupo de Teatro Amador da Casa de Camilo), 
com uma representação de elevada qualidade, que levou a com uma representação de elevada qualidade, que levou a 
assistência a reviver todo o enredo daquele romance, com a assistência a reviver todo o enredo daquele romance, com a 
dramatização e a emoção que o autor nos consegue trans-dramatização e a emoção que o autor nos consegue trans-
mitir em todos os seus escritos e donde ressalta um pouco mitir em todos os seus escritos e donde ressalta um pouco 
esse espírito do amor, do sofrimento, da partilha, da família, esse espírito do amor, do sofrimento, da partilha, da família, 
sem esquecermos a envolvência da própria ruralidade, tam-sem esquecermos a envolvência da própria ruralidade, tam-
bém ela um elemento que nos transporta para essa magia do bém ela um elemento que nos transporta para essa magia do 
espírito natalício.espírito natalício.

Depois os Presépios que se ergueram nos três principais Depois os Presépios que se ergueram nos três principais 
lugares da Freguesia, (Carvalha, Quinta e Sobreiro), que gru-lugares da Freguesia, (Carvalha, Quinta e Sobreiro), que gru-
pos de pessoas de boa vontade, em cada um deles, com pos de pessoas de boa vontade, em cada um deles, com 
simplicidade e muito engenho souberam e quiseram dar cor-simplicidade e muito engenho souberam e quiseram dar cor-
po, respondendo ao apelo do Centro de Cultura, de modo a po, respondendo ao apelo do Centro de Cultura, de modo a 
lembrar a todos que a época é de convívio, é de fraternidade lembrar a todos que a época é de convívio, é de fraternidade 
e que há um motivo acrescido para sermos solidários e ca-e que há um motivo acrescido para sermos solidários e ca-
pazes de fazer brilhar uma estrela, onde falta a esperança ou pazes de fazer brilhar uma estrela, onde falta a esperança ou 
um braço de apoio para superar difi culdades, tantas vezes um braço de apoio para superar difi culdades, tantas vezes 
abafadas no meio das paredes da solidão ou do afastamento abafadas no meio das paredes da solidão ou do afastamento 
da “vizinhança”.da “vizinhança”.

Que esta partilha dê a todos uma vontade maior de estar, Que esta partilha dê a todos uma vontade maior de estar, 
de comparecer e de participar no que é coletivo e que traz de comparecer e de participar no que é coletivo e que traz 
mais cor e mais alegria ao Natal e à própria Freguesia!mais cor e mais alegria ao Natal e à própria Freguesia!

Campos, dezembro/2013 Campos, dezembro/2013 
R. M.R. M.

Do Terreiro ao Rafael Pedreira Do Terreiro ao Rafael Pedreira 
                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)

A Penúltima… A Penúltima… 
Depois de um ano de artigos do Depois de um ano de artigos do 

“Terreiro ao Rafael Pedreira” louvados “Terreiro ao Rafael Pedreira” louvados 
por uns, criticados por outros, como por uns, criticados por outros, como 
convém, escrevo este penúltimo, já que convém, escrevo este penúltimo, já que 
o último vou dedicá-lo há primeira equi-o último vou dedicá-lo há primeira equi-
pa do CD Cerveira da época 1972/73.pa do CD Cerveira da época 1972/73.

Quando o Clube fi zer os 50 anos (já Quando o Clube fi zer os 50 anos (já 
pouco falta) talvez volte a este espaço, pouco falta) talvez volte a este espaço, 
se os ossos ainda se mantiverem de pé se os ossos ainda se mantiverem de pé 
e os neurónios funcionarem, para vos e os neurónios funcionarem, para vos 
contar outros episódios como aquele contar outros episódios como aquele 
daquela noite em Monção, estávamos daquela noite em Monção, estávamos 
prontos a iniciar o treino, por qualquer prontos a iniciar o treino, por qualquer 
motivo a equipa da casa não pude trei-motivo a equipa da casa não pude trei-
nar, dois dos defesas do Cerveira, por nar, dois dos defesas do Cerveira, por 
sinal fi sicamente tinham um centro de sinal fi sicamente tinham um centro de 
gravidade baixo, muitos abraçados se gravidade baixo, muitos abraçados se 
encaminham para o balneário a com-encaminham para o balneário a com-
binarem o melhor local da mesa para binarem o melhor local da mesa para 
atacarem o “arroz de cabidela” que era atacarem o “arroz de cabidela” que era 
esse o jantar no fi nal do treino (no bar esse o jantar no fi nal do treino (no bar 
do João), quando o treinador faz soar o do João), quando o treinador faz soar o 
apito e diz: “Não há treino de uma ma-apito e diz: “Não há treino de uma ma-
neira mas há de outra”.neira mas há de outra”.

Foi tamanha a “coça” que quase os Foi tamanha a “coça” que quase os 
deixou sem apetite…deixou sem apetite…

Ou aquele em que o guarda-redes Ou aquele em que o guarda-redes 
do Cerveira defende a bola que vinha do Cerveira defende a bola que vinha 
de dentro da baliza, rematada com tal de dentro da baliza, rematada com tal 
violência por um dos melhores pontas violência por um dos melhores pontas 
de lança do futebol português daquela de lança do futebol português daquela 
época. Ainda hoje o “keeper” desdiz época. Ainda hoje o “keeper” desdiz 
aquilo que toda a gente viu: “Tenho dú-aquilo que toda a gente viu: “Tenho dú-
vidas que a bola tivesse entrado”...vidas que a bola tivesse entrado”...

Ou ainda que aquele grupo de adep-Ou ainda que aquele grupo de adep-
tos que saíram no sábado ao meio-dia tos que saíram no sábado ao meio-dia 
para verem o Cerveira jogar no domin-para verem o Cerveira jogar no domin-
go à tarde em Trás-os-Montes. Chega-go à tarde em Trás-os-Montes. Chega-
ram no intervalo e no fi m perguntaram ram no intervalo e no fi m perguntaram 
como tinha fi cado o resultado do jogo...como tinha fi cado o resultado do jogo...

Ou então quando um dos jogadores Ou então quando um dos jogadores 
da equipa apareceu com uma nova na-da equipa apareceu com uma nova na-
morada “estrangeira” que era um “mo-morada “estrangeira” que era um “mo-
numento” e no balneário um colega que numento” e no balneário um colega que 
era mais baixo lhe agarra pelos colari-era mais baixo lhe agarra pelos colari-
nhos lhe diz: “Põe-te a olhar para a truta nhos lhe diz: “Põe-te a olhar para a truta 
e não marques golos”...e não marques golos”...

Mais ainda: Naquela tarde da festa Mais ainda: Naquela tarde da festa 
dos 40 anos, no Rafael Pedreira, um dos 40 anos, no Rafael Pedreira, um 
dos colegas da equipa que não visitava dos colegas da equipa que não visitava 
Cerveira desde essa época chega ao Cerveira desde essa época chega ao 
pé de outro colega, e quando este pen-pé de outro colega, e quando este pen-

sava que lhe ia perguntar pelos fi lhos sava que lhe ia perguntar pelos fi lhos 
pelos netos pela saúde etc., enquanto pelos netos pela saúde etc., enquanto 
o envolvia num forte e sentido abraço o envolvia num forte e sentido abraço 
lhe perguntava ao ouvido: “Como vão lhe perguntava ao ouvido: “Como vão 
as nossas tigelinhas”...as nossas tigelinhas”...

Ou esta: Naquela tarde em que jo-Ou esta: Naquela tarde em que jo-
gamos em Melgaço, (nessa altura esta gamos em Melgaço, (nessa altura esta 
terra fi cava perto do fi m do mundo) e no terra fi cava perto do fi m do mundo) e no 
regresso deparámos numa eira junto à regresso deparámos numa eira junto à 
estrada com um baile, não um baile tipi-estrada com um baile, não um baile tipi-
camente minhoto ao som da concertina, camente minhoto ao som da concertina, 
mas sim um baile “a la francaise” de gi-mas sim um baile “a la francaise” de gi-
ra-discos que tocava Charles Aznavour, ra-discos que tocava Charles Aznavour, 
Sylvie Vartan, Jhonny Holiday, Adamo Sylvie Vartan, Jhonny Holiday, Adamo 
ou aquele disco muito em voga na épo-ou aquele disco muito em voga na épo-
ca e proibido em Portugal de Jane Bi-ca e proibido em Portugal de Jane Bi-
rkim “Je t’aime moi non plus”. No dito rkim “Je t’aime moi non plus”. No dito 
baile praticamente só havia raparigas e baile praticamente só havia raparigas e 
do pé para a mão aparece uma equipa do pé para a mão aparece uma equipa 
de futebol...de futebol...

O resto será dito a seu tempo, se O resto será dito a seu tempo, se 
tempo houver…tempo houver…

À direção do jornal e a todos os cer-À direção do jornal e a todos os cer-
veirenses um Bom Ano.veirenses um Bom Ano.

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Duas mensagens Duas mensagens 
natalícias de Cerveiranatalícias de Cerveira
1. Em nome do Corpo de Bombeiros Voluntários de Vila Nova 1. Em nome do Corpo de Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira e em meu nome pessoal, desejo a todos os leito-de Cerveira e em meu nome pessoal, desejo a todos os leito-
res do Cerveira Nova e a todos os cerveirenses em geral, um res do Cerveira Nova e a todos os cerveirenses em geral, um 
bom Natal e um próspero ano de 2014.bom Natal e um próspero ano de 2014.

João Paulo Elísio AlvesJoão Paulo Elísio Alves
Comandante em substituição do Corpo de Comandante em substituição do Corpo de 

Bombeiros Voluntários de Vila Nova de CerveiraBombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira

2. Saíram de lá bem pequenos, mas continuam a amá-la; 2. Saíram de lá bem pequenos, mas continuam a amá-la; 
quando corríamos para o rio Minho a tomar banho, no cais quando corríamos para o rio Minho a tomar banho, no cais 
de Cerveira; quando brincávamos na memória e vinha o tio de Cerveira; quando brincávamos na memória e vinha o tio 
“Reto” a correr-nos à vara; quando subíamos a torre da igreja “Reto” a correr-nos à vara; quando subíamos a torre da igreja 
e o “Tibérinho” nos corria...e o “Tibérinho” nos corria...
Já passou tanto tempo..., mas as memórias da infância nun-Já passou tanto tempo..., mas as memórias da infância nun-
ca se esquecem.ca se esquecem.
Feliz ano novo, cheio de paz e saúde.Feliz ano novo, cheio de paz e saúde.

Maria de Lourdes Barreiro PereiraMaria de Lourdes Barreiro Pereira
(Canadá)(Canadá)
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

“Crónicas de Lisboa”“Crónicas de Lisboa”
As Opções do ConsumidorAs Opções do Consumidor

O senhor Silva não resistiu à agressiva publicidade sobre O senhor Silva não resistiu à agressiva publicidade sobre 
o chorudo prémio do euromilhões. Afi nal, quem é insensível a o chorudo prémio do euromilhões. Afi nal, quem é insensível a 
tão forte apelo, em não arriscar meia dúzia de euros, mesmo tão forte apelo, em não arriscar meia dúzia de euros, mesmo 
sabendo que a probabilidade de acertar é ínfi ma? Aliás, os sabendo que a probabilidade de acertar é ínfi ma? Aliás, os 
gestores dos jogos ditos sociais sabem manipular os sonhos gestores dos jogos ditos sociais sabem manipular os sonhos 
e expectativas dos apostadores. “Corto em três ou quatro be-e expectativas dos apostadores. “Corto em três ou quatro be-
jecas e posso arriscar mais duas apostas  no euromilhões jecas e posso arriscar mais duas apostas  no euromilhões 
desta semana” - assim pensou e assim agiu o sr. Silva - re-desta semana” - assim pensou e assim agiu o sr. Silva - re-
forçando a sua aposta e o sonho de ganhar alguns euros no forçando a sua aposta e o sonho de ganhar alguns euros no 
viciante jogo dos mais afl itos. Assim, nessa noite e colado viciante jogo dos mais afl itos. Assim, nessa noite e colado 
em frente ao ecrã da TV, aguardava pelo sorteio da chave em frente ao ecrã da TV, aguardava pelo sorteio da chave 
vencedora e que poderia ser a sua felicidade e, conferida a vencedora e que poderia ser a sua felicidade e, conferida a 
chave com as apostas do seu boletim, o sr. Silva verifi cou chave com as apostas do seu boletim, o sr. Silva verifi cou 
que acertou em quatro dos cinquenta números e mais uma que acertou em quatro dos cinquenta números e mais uma 
das onze estrelas, batendo à porta dos prémios grandes. Afi -das onze estrelas, batendo à porta dos prémios grandes. Afi -
nal, a sua fé esteve perto do sonho. Mesmo assim valeu a nal, a sua fé esteve perto do sonho. Mesmo assim valeu a 
pena, pensou, pois iria receber umas centenas de euros, de pena, pensou, pois iria receber umas centenas de euros, de 
consolação e foi logo ao frigorífi co tirar uma bejeca para mo-consolação e foi logo ao frigorífi co tirar uma bejeca para mo-
lhar a garganta que estava seca, um pouco pela emoção de lhar a garganta que estava seca, um pouco pela emoção de 
ter estado tão perto do sonho milionário. De imediato, pen-ter estado tão perto do sonho milionário. De imediato, pen-
sou o que faria com aquele ganho extra. Gastar ou poupar, sou o que faria com aquele ganho extra. Gastar ou poupar, 
tal como tinha ouvido num debate televisivo em que os “opi-tal como tinha ouvido num debate televisivo em que os “opi-
nadores” diziam que os portugueses deveriam poupar mais, nadores” diziam que os portugueses deveriam poupar mais, 
para que dessas poupanças surgissem os capitais para se para que dessas poupanças surgissem os capitais para se 
investir mais, mas também se lembrou de ouvir, sistematica-investir mais, mas também se lembrou de ouvir, sistematica-
mente, de que a diminuição do consumo interno está a atro-mente, de que a diminuição do consumo interno está a atro-
fi ar ainda mais a nossa economia.fi ar ainda mais a nossa economia.

Ficou confuso, mas decidiu oferecer à esposa um fi m de Ficou confuso, mas decidiu oferecer à esposa um fi m de 
semana romântico, naquele lugar onde há quatro décadas semana romântico, naquele lugar onde há quatro décadas 
tinha passado a sua lua-de-mel e que há muito lhe tinha pro-tinha passado a sua lua-de-mel e que há muito lhe tinha pro-
metido, e, porque não sendo longe de casa, o valor do prémio metido, e, porque não sendo longe de casa, o valor do prémio 
a receber seria sufi ciente. Se assim pensou, melhor o fez e a receber seria sufi ciente. Se assim pensou, melhor o fez e 
agarrou no telefone para fazer a marcação da estadia, mas agarrou no telefone para fazer a marcação da estadia, mas 
da receção do hotel pediram-lhe que fi zesse uma transferên-da receção do hotel pediram-lhe que fi zesse uma transferên-
cia bancária de duzentos euros, como sinal, porque o preço cia bancária de duzentos euros, como sinal, porque o preço 
estava incluído numa promoção daquela unidade hoteleira, estava incluído numa promoção daquela unidade hoteleira, 
pelo que após, receber o dinheiro do prémio, foi ao seu banco pelo que após, receber o dinheiro do prémio, foi ao seu banco 
e operou a transferência bancária.e operou a transferência bancária.

Alguns dias depois...Alguns dias depois...
Com os fundos transferidos pelo senhor Silva, o hotel (H) Com os fundos transferidos pelo senhor Silva, o hotel (H) 

estava em condições de poder liquidar uma dívida de igual estava em condições de poder liquidar uma dívida de igual 
valor ao seu fornecedor de mercearia (M) e assim o fez. A valor ao seu fornecedor de mercearia (M) e assim o fez. A 
empresa (M) pôde fazer o mesmo para com o seu fornecedor empresa (M) pôde fazer o mesmo para com o seu fornecedor 
grossista (FG) e este igualmente liquidou uma dívida que ti-grossista (FG) e este igualmente liquidou uma dívida que ti-
nha com a agência de viagens (AV). Por fi m e com o mesmo nha com a agência de viagens (AV). Por fi m e com o mesmo 
valor, esta agência (AV) liquidou ao hotel (H) o remanescente valor, esta agência (AV) liquidou ao hotel (H) o remanescente 
duma dívida referente a um grupo excursionista que ali tinha duma dívida referente a um grupo excursionista que ali tinha 
alojado. Assim, os duzentos euros, recebidos, adiantada-alojado. Assim, os duzentos euros, recebidos, adiantada-
mente, pelo hotel, do sr. Silva, ao qual ainda não lhe prestou mente, pelo hotel, do sr. Silva, ao qual ainda não lhe prestou 
qualquer serviço, voltaram à conta bancária do hotel. Con-qualquer serviço, voltaram à conta bancária do hotel. Con-
fuso, caro leitor? O que se passou entre estes agentes eco-fuso, caro leitor? O que se passou entre estes agentes eco-
nómicos, com transações entre si, foram apenas meras ope-nómicos, com transações entre si, foram apenas meras ope-
rações contabilísticas, perfeitamente normais. Foi o circuito rações contabilísticas, perfeitamente normais. Foi o circuito 
do dinheiro, seja através das próprias notas, seja através do do dinheiro, seja através das próprias notas, seja através do 
dinheiro virtual das transferências eletrónicas, que graças às dinheiro virtual das transferências eletrónicas, que graças às 

notas recebidas do prémio notas recebidas do prémio 
do prémio e que nem saíram do prémio e que nem saíram 
do banco, puderam cumprir a do banco, puderam cumprir a 
sua função em que a despe-sua função em que a despe-
sa (D) de uns é receita (R) de sa (D) de uns é receita (R) de 
outros. Neste exemplo, não outros. Neste exemplo, não 
foi criada ainda riqueza, mas foi criada ainda riqueza, mas 
o dinheiro cumpriu a função o dinheiro cumpriu a função 
contabilística permitindo contabilística permitindo 
àquelas pequenas empresas àquelas pequenas empresas 
saldarem as dívidas entre si, saldarem as dívidas entre si, 
muitas delas atrofi adas por muitas delas atrofi adas por 
insufi ciência de capitais pró-insufi ciência de capitais pró-
prios e de acesso ao crédito, prios e de acesso ao crédito, 
algumas não resistindo à fa-algumas não resistindo à fa-
lência. lência. 

Algum tempo mais tarde...Algum tempo mais tarde...
Afi nal, o sr. Silva e a mulher mudaram de ideias e deixan-Afi nal, o sr. Silva e a mulher mudaram de ideias e deixan-

do-se levar pelos instintos da “avosidade”, cederam ao apelo do-se levar pelos instintos da “avosidade”, cederam ao apelo 
natalício do seu único neto e iriam usar o valor do prémio natalício do seu único neto e iriam usar o valor do prémio 
ganho na oferta duma dessa maquinetas modernas que deli-ganho na oferta duma dessa maquinetas modernas que deli-
ciam a nossa juventude. Assim, o sr Silva telefonou ao hotel ciam a nossa juventude. Assim, o sr Silva telefonou ao hotel 
a pedir o cancelamento da reserva e solicitou a devolução do a pedir o cancelamento da reserva e solicitou a devolução do 
dinheiro, invocando um “motivo de força maior” e, com esta dinheiro, invocando um “motivo de força maior” e, com esta 
opção, “marimbou-se” nas muitas “lições de economia” que opção, “marimbou-se” nas muitas “lições de economia” que 
ouve por todo o lado e optou pela despesa que menor efeito ouve por todo o lado e optou pela despesa que menor efeito 
tem na nossa economia e nas suas variáveis (PIB, empre-tem na nossa economia e nas suas variáveis (PIB, empre-
go, etc.), porque o bem é importado. Opções soberanas do go, etc.), porque o bem é importado. Opções soberanas do 
consumidor (ou vítima da forte manipulação do marketing?), consumidor (ou vítima da forte manipulação do marketing?), 
muitas vezes insensível ao efeito dessas decisões na eco-muitas vezes insensível ao efeito dessas decisões na eco-
nomia nacional e, indiretamente, no seu próprio rendimento nomia nacional e, indiretamente, no seu próprio rendimento 
ou de familiares e amigos, porque numa economia pequena ou de familiares e amigos, porque numa economia pequena 
como a nossa, as opções dos consumidores e demais agen-como a nossa, as opções dos consumidores e demais agen-
tes económicos, adquirindo bens e serviços “made in Portu-tes económicos, adquirindo bens e serviços “made in Portu-
gal” têm um importante efeito na nossa sociedade, gerando gal” têm um importante efeito na nossa sociedade, gerando 
e distribuindo riqueza, através de salários, lucros, etc. e, sem e distribuindo riqueza, através de salários, lucros, etc. e, sem 
falsos nacionalismos, a importância dessas escolhas é vital falsos nacionalismos, a importância dessas escolhas é vital 
para combater a crise económica e social e que as medidas para combater a crise económica e social e que as medidas 
de austeridade, internas e externas, agravaram a nossa eco-de austeridade, internas e externas, agravaram a nossa eco-
nomia. “Só se sai da crise com o aumento da procura interna nomia. “Só se sai da crise com o aumento da procura interna 
(consumo) e externa (exportações)”, tese académica e de-(consumo) e externa (exportações)”, tese académica e de-
fendida pelos dez milhões de economistas que somos, em-fendida pelos dez milhões de economistas que somos, em-
bora a poupança, que é contrária à opção de consumir, seja bora a poupança, que é contrária à opção de consumir, seja 
necessária para que o país possa aplicá-la nos investimentos necessária para que o país possa aplicá-la nos investimentos 
que façam crescer, sustentadamente, a nossa economia. O que façam crescer, sustentadamente, a nossa economia. O 
velho consumismo, odiado pela esquerda, porque é gerador velho consumismo, odiado pela esquerda, porque é gerador 
do “odioso” lucro, esquecendo-se que também ele cria em-do “odioso” lucro, esquecendo-se que também ele cria em-
prego e distribuição de salários, é hoje visto como panaceia. prego e distribuição de salários, é hoje visto como panaceia. 
E a poupança, própria da tradicional prudência operária, do E a poupança, própria da tradicional prudência operária, do 
passado, mas avessa à classe média mais consumista e he-passado, mas avessa à classe média mais consumista e he-
donista, e que a crise os tornou “dependentes” da poupança donista, e que a crise os tornou “dependentes” da poupança 
e das privações dos “velhotes”, é olhada como barreira ao e das privações dos “velhotes”, é olhada como barreira ao 
combate da recessão na nossa economia.combate da recessão na nossa economia.

Dilemas da Economia, num país em crise.   Dilemas da Economia, num país em crise.   

Nota breve em clima de tristezaNota breve em clima de tristeza
Qualquer pessoa com um ínfi mo de sensibilidade huma-Qualquer pessoa com um ínfi mo de sensibilidade huma-

na terá de ter-se sentido mui dolorida com a tragédia que na terá de ter-se sentido mui dolorida com a tragédia que 
atingiu seis dos sete jovens da Universidade Lusófona, em atingiu seis dos sete jovens da Universidade Lusófona, em 
plena Praia do Meco, numa destas recentes madrugadas. plena Praia do Meco, numa destas recentes madrugadas. 
Uma tragédia que tocou toda a gente com quem convivi, e Uma tragédia que tocou toda a gente com quem convivi, e 
que me levou a escrever estas linhas breves, mas que pre-que me levou a escrever estas linhas breves, mas que pre-
tendem ser um conselho aos que as venham a ler, visando tendem ser um conselho aos que as venham a ler, visando 
dar a conhecer algumas das realidades que estão presentes dar a conhecer algumas das realidades que estão presentes 
na relação entre o mar e a praia.na relação entre o mar e a praia.

Em primeiro lugar, é essencial evitar a frequência de luga-Em primeiro lugar, é essencial evitar a frequência de luga-
res relativamente isolados, onde o recurso a ajuda, em caso res relativamente isolados, onde o recurso a ajuda, em caso 
de necessidade, possa ser muito difícil ou demorado.de necessidade, possa ser muito difícil ou demorado.

Em segundo lugar, deve evitar-se a presença em praias Em segundo lugar, deve evitar-se a presença em praias 
durante a noite, onde os riscos podem ser grandes e diver-durante a noite, onde os riscos podem ser grandes e diver-
sos. Ainda mais se esta situação tiver lugar em simultâneo sos. Ainda mais se esta situação tiver lugar em simultâneo 
com a descrita no ponto anterior.com a descrita no ponto anterior.

Em terceiro lugar, mesmo a presença à beira do mar com-Em terceiro lugar, mesmo a presença à beira do mar com-
porta riscos, como agora se pôde ver, dolorosamente, com porta riscos, como agora se pôde ver, dolorosamente, com 
este caso dos sete estudantes universitários da Lusófona.este caso dos sete estudantes universitários da Lusófona.

Em quarto lugar, há que ter em conta as situações de di-Em quarto lugar, há que ter em conta as situações de di-
gestão ou de temperatura muito baixa da água do mar, como gestão ou de temperatura muito baixa da água do mar, como 
se dá no tempo invernoso.se dá no tempo invernoso.

Em quinto lugar, para se tomar um banho numa praia ma-Em quinto lugar, para se tomar um banho numa praia ma-
rítima, mesmo na época balnear e com bandeira verde, é es-rítima, mesmo na época balnear e com bandeira verde, é es-
sencial saber-se nadar, porque se assim se não der, bastará sencial saber-se nadar, porque se assim se não der, bastará 
o surgimento de um lugar um pouco mais fundo, para que, de o surgimento de um lugar um pouco mais fundo, para que, de 
imediato, se corram riscos graves.imediato, se corram riscos graves.

Em sexto lugar, e mesmo sabendo nadar bem, quem pos-Em sexto lugar, e mesmo sabendo nadar bem, quem pos-
sa ver-se arrastado por uma qualquer corrente deve evitar sa ver-se arrastado por uma qualquer corrente deve evitar 
bater-se contra a mesma, sendo sempre preferível deixar-se bater-se contra a mesma, sendo sempre preferível deixar-se 
levar, não gastando energia de um modo tão inútil quão pe-levar, não gastando energia de um modo tão inútil quão pe-
rigoso.rigoso.

Em sétimo lugar, é fundamental compreender-se que Em sétimo lugar, é fundamental compreender-se que 
com os pulmões cheios de ar, após inspiração ampla e conti-com os pulmões cheios de ar, após inspiração ampla e conti-
da, não se vai ao fundo, antes fi cando à superfície. A respira-da, não se vai ao fundo, antes fi cando à superfície. A respira-
ção, naturalmente essencial à sobrevivência, deve ser rápida ção, naturalmente essencial à sobrevivência, deve ser rápida 
e acompanhada da movimentação das pernas, sem necessi-e acompanhada da movimentação das pernas, sem necessi-

dade de grande energia.dade de grande energia.
E, em oitavo lugar, e E, em oitavo lugar, e 

mesmo em dias com bandei-mesmo em dias com bandei-
ra verde, é fundamental estar ra verde, é fundamental estar 
longe da zona do espraia-longe da zona do espraia-
mento, após a rebentação mento, após a rebentação 
das ondas, porque essa é a das ondas, porque essa é a 
circunstância em que a água circunstância em que a água 
do mar apresenta capacida-do mar apresenta capacida-
de de transporte de massa. de de transporte de massa. 
Quem esteja fora da zona de Quem esteja fora da zona de 
rebentação e saiba nadar, rebentação e saiba nadar, 
sobe e desce à medida que sobe e desce à medida que 
passam as cristas e as cavas passam as cristas e as cavas 
das ondas, não sendo arras-das ondas, não sendo arras-
tado. O arrastamento só tem tado. O arrastamento só tem 
lugar depois da rebentação, quando surge a capacidade da lugar depois da rebentação, quando surge a capacidade da 
água do mar em movimento para transportar massa. Foi o água do mar em movimento para transportar massa. Foi o 
que se deu, precisamente, com os sete jovens desta tragédia que se deu, precisamente, com os sete jovens desta tragédia 
recente: foram arrastados pela água da rebentação que os foi recente: foram arrastados pela água da rebentação que os foi 
buscar a terra seca.buscar a terra seca.

Ontem mesmo, quando esperava a saída do meu neto Ontem mesmo, quando esperava a saída do meu neto 
da escola, na companhia de minha mulher, tive a oportunida-da escola, na companhia de minha mulher, tive a oportunida-
de de salientar a importância de serem os alunos alertados de de salientar a importância de serem os alunos alertados 
na escola para os riscos do mar, mormente quando se fre-na escola para os riscos do mar, mormente quando se fre-
quentam praias. E quem diz esta situação, diz, por exemplo, quentam praias. E quem diz esta situação, diz, por exemplo, 
a transmissão de conhecimentos sobre primeiros socorros, a transmissão de conhecimentos sobre primeiros socorros, 
ensinados a um nível adequado ao grau de conhecimentos ensinados a um nível adequado ao grau de conhecimentos 
expectáveis em cada idade.expectáveis em cada idade.

Enfi m, esta recente tragédia, em minha opinião, bem po-Enfi m, esta recente tragédia, em minha opinião, bem po-
dia ter sido evitada, para tal bastando ter em atenção os dois dia ter sido evitada, para tal bastando ter em atenção os dois 
cuidados que refi ro nos dois primeiros pontos deste texto. Um cuidados que refi ro nos dois primeiros pontos deste texto. Um 
caso muito doloroso, sobretudo para familiares e amigos, em-caso muito doloroso, sobretudo para familiares e amigos, em-
bora a todos tenha atingido.bora a todos tenha atingido.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

30 anos de AJHLAM 30 anos de AJHLAM 
- Homenagem aos Fundadores- Homenagem aos Fundadores

Almoço de Natal de JornalistasAlmoço de Natal de Jornalistas
Foi num dos mais renomados e típicos restaurantes de Foi num dos mais renomados e típicos restaurantes de 

Viana do Castelo que os “jornalistas e homens de letras do Viana do Castelo que os “jornalistas e homens de letras do 
Alto Minho” se reuniram para um repasto, no passado sába-Alto Minho” se reuniram para um repasto, no passado sába-
do, dia 21 de dezembro, que teve por fi m assinalar a quadra do, dia 21 de dezembro, que teve por fi m assinalar a quadra 
natalícia.natalícia.

O “almoço-convívio de Natal”, seguiu-se à concentra-O “almoço-convívio de Natal”, seguiu-se à concentra-
ção dos convivas na sede da Associação de Jornalistas e ção dos convivas na sede da Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras do Alto Minho (AJHLAM), Casa de João Homens de Letras do Alto Minho (AJHLAM), Casa de João 
Velho, no fi nal da manhã, onde estava agendada uma home-Velho, no fi nal da manhã, onde estava agendada uma home-
nagem aos sócios fundadores, levada a cabo em momento nagem aos sócios fundadores, levada a cabo em momento 
algo emocionante, quando o presidente desta associação de algo emocionante, quando o presidente desta associação de 
gente da comunicação e das letras, Alexandre Marta, leu um gente da comunicação e das letras, Alexandre Marta, leu um 
texto onde, para além de recordar um pouco da história da texto onde, para além de recordar um pouco da história da 
AJHLAM, mencionou os nomes de todos aqueles estiveram AJHLAM, mencionou os nomes de todos aqueles estiveram 
na realização da escritura pública acontecida no segundo na realização da escritura pública acontecida no segundo 
cartório notarial de Viana do Castelo, na sua grande maioria cartório notarial de Viana do Castelo, na sua grande maioria 
já falecidos, os quais “continuarão a ser recordados”.já falecidos, os quais “continuarão a ser recordados”.

Presente nesta pequena cerimónia, esteve o jornalista Presente nesta pequena cerimónia, esteve o jornalista 
Abílio Faria, um dos últimos sobreviventes daquela plêiade Abílio Faria, um dos últimos sobreviventes daquela plêiade 
de personalidades que formou o corpo original desta presti-de personalidades que formou o corpo original desta presti-
mosa associação, que se veio a tornar “de utilidade pública” mosa associação, que se veio a tornar “de utilidade pública” 
e que formou, através de cursos de jornalismo, muitos dos e que formou, através de cursos de jornalismo, muitos dos 
atuais profi ssionais do jornalismo escrito e falado de Viana atuais profi ssionais do jornalismo escrito e falado de Viana 
do Castelo e do Alto Minho.do Castelo e do Alto Minho.

Posteriormente, os associados presentes e alguns con-Posteriormente, os associados presentes e alguns con-
vidados seguiram para um almoço-convívio de Natal, onde vidados seguiram para um almoço-convívio de Natal, onde 
reforçaram os seus laços nas suas mútuas companhias re-reforçaram os seus laços nas suas mútuas companhias re-
cordando as histórias antigas e as aventuras do presente. E cordando as histórias antigas e as aventuras do presente. E 
porque o Natal não é Natal sem presentes, a meio da tarde porque o Natal não é Natal sem presentes, a meio da tarde 
foi feito um sorteio de prendas natalícias trazidas pelos con-foi feito um sorteio de prendas natalícias trazidas pelos con-
vivas que acabaram distribuídas por todos.vivas que acabaram distribuídas por todos.

Recorde-se que a homenagem levada a cabo na sede da Recorde-se que a homenagem levada a cabo na sede da 
AJHLAM assim como este convívio, inserem-se no programa AJHLAM assim como este convívio, inserem-se no programa 
de aniversário dos 30 anos de existência da AJHLAM, funda-de aniversário dos 30 anos de existência da AJHLAM, funda-
da no dia 16 de Março de 1983.da no dia 16 de Março de 1983.

AJHLAMAJHLAM

Possibilidade de alargamento Possibilidade de alargamento 
da Sub-Região do Alvarinho da Sub-Região do Alvarinho 
preocupa Melgaço e Monçãopreocupa Melgaço e Monção

A Sub-Região de Melgaço e Monção está preocupada A Sub-Região de Melgaço e Monção está preocupada 
com a possibilidade de alargamento da denominação exclu-com a possibilidade de alargamento da denominação exclu-
siva do Alvarinho a toda a Região dos Vinhos Verdes.siva do Alvarinho a toda a Região dos Vinhos Verdes.

A questão, que tem vindo a ser abordada no seio da Co-A questão, que tem vindo a ser abordada no seio da Co-
missão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV), missão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV), 
levanta dúvidas relacionadas com a identidade e a qualidade levanta dúvidas relacionadas com a identidade e a qualidade 
do Vinho Verde Alvarinho, produzido em exclusivo nesta pe-do Vinho Verde Alvarinho, produzido em exclusivo nesta pe-
quena Sub-Região com características climatéricas únicas.quena Sub-Região com características climatéricas únicas.

Para os municípios de Melgaço e de Monção a manuten-Para os municípios de Melgaço e de Monção a manuten-
ção dessa exclusividade é fundamental, não apenas como ção dessa exclusividade é fundamental, não apenas como 
garantia da singularidade e da fama já conquistada para o garantia da singularidade e da fama já conquistada para o 
Vinho Alvarinho, na qual foram concertados muitos esforços, Vinho Alvarinho, na qual foram concertados muitos esforços, 
mas também pela extrema importância que tem para a eco-mas também pela extrema importância que tem para a eco-
nomia local.nomia local.

No conjunto estes dois concelhos têm cerca de 1.500 No conjunto estes dois concelhos têm cerca de 1.500 
hectares encepados com uvas da casta Alvarinho, produzem hectares encepados com uvas da casta Alvarinho, produzem 
perto de 6 milhões de litros de Vinho Verde Alvarinho, têm perto de 6 milhões de litros de Vinho Verde Alvarinho, têm 
aproximadamente 1.800 produtores de uva e 60 engarrafa-aproximadamente 1.800 produtores de uva e 60 engarrafa-
dores, e mais de 150 marcas que, nos últimos anos, recebe-dores, e mais de 150 marcas que, nos últimos anos, recebe-
ram cerca de meia centena de prémios internacionais.ram cerca de meia centena de prémios internacionais.

Assim, e em defesa do Vinho Verde Alvarinho e dos inte-Assim, e em defesa do Vinho Verde Alvarinho e dos inte-
resses da Sub-Região, os municípios de Melgaço e Monção resses da Sub-Região, os municípios de Melgaço e Monção 
pretendem, juntamente com os restantes atores, promover a pretendem, juntamente com os restantes atores, promover a 
refl exão e defi nição de uma estratégia de futuro para a Sub-refl exão e defi nição de uma estratégia de futuro para a Sub-
Região.Região.

Escreve:Escreve:

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista

Escreve:Escreve:

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes
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GOP e Orçamento marcados pela diminuição de GOP e Orçamento marcados pela diminuição de 
receitas e pela forte aposta na coesão social receitas e pela forte aposta na coesão social 

Os documentos previsionais de Os documentos previsionais de 
gestão para 2014 foram aprovados gestão para 2014 foram aprovados 
pela Assembleia Municipal de Vila pela Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, no passado dia Nova de Cerveira, no passado dia 
23, e são marcados pela respon-23, e são marcados pela respon-
sabilidade, rigor e efi ciência, face a sabilidade, rigor e efi ciência, face a 
um cenário de diminuição de recei-um cenário de diminuição de recei-
tas e de conjuntura genericamente tas e de conjuntura genericamente 
adversa. O orçamento sofre uma di-adversa. O orçamento sofre uma di-
minuição face a 2013, situando-se minuição face a 2013, situando-se 
nos 13 milhões de euros. Privilegia-nos 13 milhões de euros. Privilegia-
se a coesão social, apoiando as fa-se a coesão social, apoiando as fa-
mílias mais carenciadas, os idosos mílias mais carenciadas, os idosos 
e os jovens. As Grandes Opções do e os jovens. As Grandes Opções do 
Plano atingirão cerca de 5,7 milhões Plano atingirão cerca de 5,7 milhões 
de euros e é ainda possível apostar de euros e é ainda possível apostar 
em obras estruturantes e de grande em obras estruturantes e de grande 
interesse para o concelho. interesse para o concelho. 

Num contexto nacional e interna-Num contexto nacional e interna-
cional difícil, não podia deixar ainda cional difícil, não podia deixar ainda 
de ser tido em conta o facto de que de ser tido em conta o facto de que 
este ano será marcado pelo fi m do este ano será marcado pelo fi m do 
atual QREN, o que fará com que o atual QREN, o que fará com que o 
investimento previsto seja reduzido investimento previsto seja reduzido 
signifi cativamente. Este fator, alia-signifi cativamente. Este fator, alia-
do à crise económica e fi nanceira do à crise económica e fi nanceira 
em que Portugal está mergulhado, em que Portugal está mergulhado, 
faz prever difi culdades acrescidas à faz prever difi culdades acrescidas à 
gestão autárquica, que terá que ser gestão autárquica, que terá que ser 
cada vez mais criteriosa, responsá-cada vez mais criteriosa, responsá-
vel e efi caz na defesa do interesse vel e efi caz na defesa do interesse 
municipal. Este ano haverá também municipal. Este ano haverá também 
nova diminuição nas receitas pro-nova diminuição nas receitas pro-
venientes do Orçamento de Estado, venientes do Orçamento de Estado, 
prevendo-se, ao mesmo tempo, um prevendo-se, ao mesmo tempo, um 
decréscimo nas receitas do municí-decréscimo nas receitas do municí-
pio, em consequência da quebra no pio, em consequência da quebra no 
investimento privado. Nesta conjun-investimento privado. Nesta conjun-
tura, era determinante construir um tura, era determinante construir um 
orçamento muito rigoroso e a opção orçamento muito rigoroso e a opção 
foi cortar cerca de dois milhões de foi cortar cerca de dois milhões de 
euros na globalidade, face a 2013, euros na globalidade, face a 2013, 
mantendo o equilíbrio das contas e mantendo o equilíbrio das contas e 
salvaguardando aquelas que são salvaguardando aquelas que são 
as prioridades do executivo. as prioridades do executivo. 

Cumprir a palavra dada aos Cumprir a palavra dada aos 
cerveirensescerveirenses

Apesar da conjuntura “procu-Apesar da conjuntura “procu-
ramos fazer opções, que sendo ramos fazer opções, que sendo 
realistas e objetivas, estejam em realistas e objetivas, estejam em 
conformidade com as propostas conformidade com as propostas 
que apresentamos e foram maio-que apresentamos e foram maio-
ritariamente sufragadas pelos cer-ritariamente sufragadas pelos cer-
veirenses”, refere o presidente da veirenses”, refere o presidente da 

Câmara. Câmara. 
E a aposta para 2014 foi feita E a aposta para 2014 foi feita 

na coesão social, ao mesmo tempo na coesão social, ao mesmo tempo 
que “propomos criar melhores con-que “propomos criar melhores con-
dições de acessibilidade a todas as dições de acessibilidade a todas as 
habitações do concelho, eliminan-habitações do concelho, eliminan-
do progressivamente o isolamento. do progressivamente o isolamento. 
Seguiremos uma correta política Seguiremos uma correta política 
ambiental para preservar o futuro ambiental para preservar o futuro 
das gerações vindouras. Procurare-das gerações vindouras. Procurare-
mos preservar e valorizar o patrimó-mos preservar e valorizar o patrimó-
nio municipal e propomos apoiar as nio municipal e propomos apoiar as 
juntas de freguesia de forma, a que juntas de freguesia de forma, a que 
estas possam cumprir a missão que estas possam cumprir a missão que 
legalmente lhes está incumbida”, legalmente lhes está incumbida”, 
sublinha ainda Fernando Nogueira.sublinha ainda Fernando Nogueira.

Investimento privilegia obras Investimento privilegia obras 
estruturantesestruturantes

No que se refere às Grandes No que se refere às Grandes 
Opções do Plano para 2014, os in-Opções do Plano para 2014, os in-
vestimentos mais relevantes deste vestimentos mais relevantes deste 
orçamento são nas infraestruturas orçamento são nas infraestruturas 
básicas (saneamento) de que o básicas (saneamento) de que o 
concelho ainda carece, as quais to-concelho ainda carece, as quais to-
talizarão um investimento na ordem talizarão um investimento na ordem 
dos 582 mil euros; Ecovia “Caminho dos 582 mil euros; Ecovia “Caminho 
do Rio”, construção do troço que liga do Rio”, construção do troço que liga 
a Praia da Lenta a Vila Meã, projeto a Praia da Lenta a Vila Meã, projeto 
este para o qual se estima em 2014 este para o qual se estima em 2014 
cerca de 500 mil euros; a passagem cerca de 500 mil euros; a passagem 
inferior do Largo das Oliveiras para inferior do Largo das Oliveiras para 
a Piscina Municipal, obra inserida a Piscina Municipal, obra inserida 
na Regeneração Urbana da Entrada na Regeneração Urbana da Entrada 
Norte da Vila, a qual atingirá os 395 Norte da Vila, a qual atingirá os 395 
mil euros; e, a benefi ciação da rede mil euros; e, a benefi ciação da rede 
viária municipal, para a qual há uma viária municipal, para a qual há uma 
dotação de cerca de 275 mil euros dotação de cerca de 275 mil euros 
a que acrescem diversas obras de a que acrescem diversas obras de 
requalifi cação, alargamento e pavi-requalifi cação, alargamento e pavi-
mentação nas diferentes freguesias mentação nas diferentes freguesias 
do concelho, as quais somam cerca do concelho, as quais somam cerca 
de 378 mil euros.de 378 mil euros.

De referir também a importância De referir também a importância 
do Plano Plurianual de Investimen-do Plano Plurianual de Investimen-
tos, o qual defi ne o investimento di-tos, o qual defi ne o investimento di-
reto previsto do município, que tota-reto previsto do município, que tota-
lizará cerca de 3,9 milhões de euros lizará cerca de 3,9 milhões de euros 
e representará 67,5% das Grandes e representará 67,5% das Grandes 
Opções do Plano. Opções do Plano. 

As Funções Sociais e as Fun-As Funções Sociais e as Fun-
ções Económicas continuarão a ções Económicas continuarão a 
ser em 2014, as que contarão com ser em 2014, as que contarão com 
maior dotação, devido a ser nestas maior dotação, devido a ser nestas 
funções que se concentrarão os funções que se concentrarão os 

principais projetos de investimento, principais projetos de investimento, 
nomeadamente, as Infraestrutu-nomeadamente, as Infraestrutu-
ras básicas como o saneamento, a ras básicas como o saneamento, a 
Ecovia “Caminho do Rio”, a Rege-Ecovia “Caminho do Rio”, a Rege-
neração Urbana da Entrada Norte neração Urbana da Entrada Norte 
da Vila, a benefi ciação da Rede vi-da Vila, a benefi ciação da Rede vi-
ária municipal e diversas obras de ária municipal e diversas obras de 
requalifi cação, alargamento e pavi-requalifi cação, alargamento e pavi-
mentação nas diferentes freguesias mentação nas diferentes freguesias 
no nosso concelho.no nosso concelho.

Funções sociais destacam-se Funções sociais destacam-se 
nas GOPnas GOP

Este ano, as Funções Sociais Este ano, as Funções Sociais 
contarão com uma dotação global contarão com uma dotação global 
de cerca de 3,4 milhões de euros, de cerca de 3,4 milhões de euros, 
sendo o seu peso nas Grandes Op-sendo o seu peso nas Grandes Op-
ções do Plano de 59,5%, o que tra-ções do Plano de 59,5%, o que tra-
duz a relevância que este executivo duz a relevância que este executivo 
dá à área social.dá à área social.

Refi ra-se que os investimentos Refi ra-se que os investimentos 
referidos, nomeadamente, as infra-referidos, nomeadamente, as infra-
estruturas básicas como o sanea-estruturas básicas como o sanea-
mento, a Ecovia “Caminho do Rio”, mento, a Ecovia “Caminho do Rio”, 
a Regeneração Urbana da Entrada a Regeneração Urbana da Entrada 
Norte da Vila, benefi ciam do cofi -Norte da Vila, benefi ciam do cofi -
nanciamento por parte do FEDER.nanciamento por parte do FEDER.

De salientar ainda a contínua De salientar ainda a contínua 
aposta na educação, base estrutu-aposta na educação, base estrutu-
ral para assegurar uma sociedade ral para assegurar uma sociedade 
mais desenvolvida e o apoio às di-mais desenvolvida e o apoio às di-
versas instituições publicas e priva-versas instituições publicas e priva-
das sem fi ns lucrativos de natureza das sem fi ns lucrativos de natureza 
cultural, social e desportiva.cultural, social e desportiva.

Estima-se a manutenção do va-Estima-se a manutenção do va-
lor previsto das transferências para lor previsto das transferências para 
as Juntas de Freguesia (250 mil eu-as Juntas de Freguesia (250 mil eu-
ros), assim como o ligeiro aumento ros), assim como o ligeiro aumento 
no montante previsto para a atribui-no montante previsto para a atribui-
ção de bolsas de estudo.ção de bolsas de estudo.

Fernando Nogueira acredita Fernando Nogueira acredita 
que, apesar das contingências em que, apesar das contingências em 
que os documentos previsionais que os documentos previsionais 
foram elaborados, eles também foram elaborados, eles também 
traduzem “a vontade de valorizar a traduzem “a vontade de valorizar a 
nossa terra, com empenho, dedica-nossa terra, com empenho, dedica-
ção e entusiasmo, fazendo frente ção e entusiasmo, fazendo frente 
às difi culdades que poderão surgir às difi culdades que poderão surgir 
no próximo ano. Ao mesmo tempo, no próximo ano. Ao mesmo tempo, 
em consonância com os autarcas, em consonância com os autarcas, 
funcionários e população, preten-funcionários e população, preten-
demos aproveitar os novos desafi os demos aproveitar os novos desafi os 
que se avizinham em prol do desen-que se avizinham em prol do desen-
volvimento do nosso concelho”.volvimento do nosso concelho”.

Assembleia Municipal aprovou Assembleia Municipal aprovou 
um conjunto de documentos um conjunto de documentos 
com grande impacto para com grande impacto para 
famílias e empresas neste famílias e empresas neste 
ano de 2014ano de 2014

A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira 
reuniu no passado dia 23, em sessão ordinária, ten-reuniu no passado dia 23, em sessão ordinária, ten-
do aprovado um importante conjunto de documentos, do aprovado um importante conjunto de documentos, 
que vão determinar a gestão do município durante este que vão determinar a gestão do município durante este 
ano. Confi rmados com o voto favorável deste órgão, ano. Confi rmados com o voto favorável deste órgão, 
além das Grandes Opções do Plano e do Orçamento além das Grandes Opções do Plano e do Orçamento 
para 2014, estão várias medidas com impacto no orça-para 2014, estão várias medidas com impacto no orça-
mento das famílias e das empresas do concelho, como mento das famílias e das empresas do concelho, como 
a redução das taxas de IRS, as novas regras da derra-a redução das taxas de IRS, as novas regras da derra-
ma (que isentam as empresas com menores lucros) e a ma (que isentam as empresas com menores lucros) e a 
descida das taxas de publicidade, entre outras. descida das taxas de publicidade, entre outras. 

Responsabilidade, rigor e efi ciência foram as pala-Responsabilidade, rigor e efi ciência foram as pala-
vras usadas pelo presidente da Câmara, Fernando No-vras usadas pelo presidente da Câmara, Fernando No-
gueira, para caracterizar as opções do Orçamento para gueira, para caracterizar as opções do Orçamento para 
2014, que tiveram em conta um contexto de diminuição 2014, que tiveram em conta um contexto de diminuição 
de receitas, mas também a necessidade de cumprir de receitas, mas também a necessidade de cumprir 
os compromissos e a palavra dada aos Cerveirenses. os compromissos e a palavra dada aos Cerveirenses. 
Com um Orçamento de cerca de 13 milhões de euros, Com um Orçamento de cerca de 13 milhões de euros, 
privilegia-se a coesão social, apoiando as famílias mais privilegia-se a coesão social, apoiando as famílias mais 
carenciadas, os idosos e os jovens. carenciadas, os idosos e os jovens. 

Aprovado foi também corte para metade na taxa de Aprovado foi também corte para metade na taxa de 
IRS, em relação ao valor em vigor para 2013. O municí-IRS, em relação ao valor em vigor para 2013. O municí-
pio baixa para 1,5% a taxa para a participação variável pio baixa para 1,5% a taxa para a participação variável 
no IRS relativa ao ano de 2014. Com esta redução de no IRS relativa ao ano de 2014. Com esta redução de 
impostos, 3,5% do IRS que for apurado reverte a favor impostos, 3,5% do IRS que for apurado reverte a favor 
das pessoas e dos orçamentos familiares. das pessoas e dos orçamentos familiares. 

A Assembleia Municipal aprovou também a propos-A Assembleia Municipal aprovou também a propos-
ta relativa à derrama, que tem impacto sobretudo nas ta relativa à derrama, que tem impacto sobretudo nas 
empresas de menores lucros, uma vez que a Câmara empresas de menores lucros, uma vez que a Câmara 
vai isentar de pagamento de derrama em 2014 as em-vai isentar de pagamento de derrama em 2014 as em-
presas com volume de negócios até 75 mil eurospresas com volume de negócios até 75 mil euros

Há uma clara discriminação positiva em relação às Há uma clara discriminação positiva em relação às 
empresas com menor volume de negócios: nos casos empresas com menor volume de negócios: nos casos 
em que esse valor não superar os 75 mil euros, as em-em que esse valor não superar os 75 mil euros, as em-
presas fi carão isentas. Para volume de negócios até presas fi carão isentas. Para volume de negócios até 
150 mil euros a taxa a pagar é ainda reduzida, tendo 150 mil euros a taxa a pagar é ainda reduzida, tendo 
sido fi xada em 0,8%. Às restantes empresas aplica-se sido fi xada em 0,8%. Às restantes empresas aplica-se 
a taxa de 1,5%.     a taxa de 1,5%.     

Também as taxas de publicidade sofrem um desa-Também as taxas de publicidade sofrem um desa-
gravamento em 10 por cento, com o intuito de apoiar os gravamento em 10 por cento, com o intuito de apoiar os 
comerciantes e minorar as perdas que têm sofrido em comerciantes e minorar as perdas que têm sofrido em 
virtude da conjuntura económica e fi nanceira adversa. virtude da conjuntura económica e fi nanceira adversa. 

Já em relação ao Estado a situação é inversa: uma Já em relação ao Estado a situação é inversa: uma 
vez que o município paga todo o tipo de taxas ao Es-vez que o município paga todo o tipo de taxas ao Es-
tado, o presidente da Câmara propôs ao Executivo e à tado, o presidente da Câmara propôs ao Executivo e à 
Assembleia Municipal a revogação do artigo do Regu-Assembleia Municipal a revogação do artigo do Regu-
lamento de Liquidação e Cobrança de Taxas do Muni-lamento de Liquidação e Cobrança de Taxas do Muni-
cípio de Vila Nova de Cerveira que previa a isenção do cípio de Vila Nova de Cerveira que previa a isenção do 
Estado, considerando que “não fazia sentido manter a Estado, considerando que “não fazia sentido manter a 
isenção de taxas municipais a essa entidade”.isenção de taxas municipais a essa entidade”.

Por outro lado, foi fi xada em 0,10 por cento a taxa Por outro lado, foi fi xada em 0,10 por cento a taxa 
de direitos de passagem no município. de direitos de passagem no município. 

Na sessão foram ainda discutidos e aprovados, en-Na sessão foram ainda discutidos e aprovados, en-
tre outros assuntos, a alteração dos estatutos da Fun-tre outros assuntos, a alteração dos estatutos da Fun-
dação Bienal de Arte de Cerveira e a designação do dação Bienal de Arte de Cerveira e a designação do 
Revisor Ofi cial de Contas (ROC).Revisor Ofi cial de Contas (ROC).

Câmara reduz taxas de Câmara reduz taxas de 
publicidade em 10% para publicidade em 10% para 
apoiar comerciantesapoiar comerciantes

A situação difícil que atinge vários setores da eco-A situação difícil que atinge vários setores da eco-
nomia, em particular o comércio local, levou o presi-nomia, em particular o comércio local, levou o presi-
dente da Câmara a propor ao executivo e à Assembleia dente da Câmara a propor ao executivo e à Assembleia 
Municipal a redução das taxas de publicidade para este Municipal a redução das taxas de publicidade para este 
ano em 10 por cento. A medida é encarada também ano em 10 por cento. A medida é encarada também 
como uma forma de dar um sinal de apoio aos comer-como uma forma de dar um sinal de apoio aos comer-
ciantes do concelho, de modo a permitir-lhes alguma ciantes do concelho, de modo a permitir-lhes alguma 
recuperação nos planos económico e fi nanceiro. recuperação nos planos económico e fi nanceiro. 

Fernando Nogueira chamou a atenção para o fac-Fernando Nogueira chamou a atenção para o fac-
to da conjuntura nacional não ser fácil para os comer-to da conjuntura nacional não ser fácil para os comer-
ciantes, sendo que, na situação concreta de Vila Nova ciantes, sendo que, na situação concreta de Vila Nova 
de Cerveira, “os comerciantes têm sido afetados pelos de Cerveira, “os comerciantes têm sido afetados pelos 
efeitos da crise”. efeitos da crise”. 

Nesse contexto, o presidente propôs que as taxas Nesse contexto, o presidente propôs que as taxas 
de publicidade previstas no capítulo IX da Tabela de de publicidade previstas no capítulo IX da Tabela de 
Taxas inserida no Regulamento de Cobrança e Liqui-Taxas inserida no Regulamento de Cobrança e Liqui-
dação de Taxas do Município de Vila Nova de Cerveira dação de Taxas do Município de Vila Nova de Cerveira 
fossem reduzidas em 10 por cento para o ano de 2014, fossem reduzidas em 10 por cento para o ano de 2014, 
o que foi aprovado em ambos os órgãos.        o que foi aprovado em ambos os órgãos.        
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
MEDIDA ACERTADAMEDIDA ACERTADA

Numa feliz iniciativa, a Numa feliz iniciativa, a 
Câmara Municipal transfe-Câmara Municipal transfe-
riu para o abrigo do recinto riu para o abrigo do recinto 
onde se realizam as feiras onde se realizam as feiras 
de artes e velharias as ven-de artes e velharias as ven-
dedeiras de cesto que se dedeiras de cesto que se 
encontravam anteriormente encontravam anteriormente 
no passeio junto ao Merca-no passeio junto ao Merca-
do Municipal, fi cando assim do Municipal, fi cando assim 
esse espaço livre e com esse espaço livre e com 
mais comodidade para as mais comodidade para as 
pessoas que se dirigem ao pessoas que se dirigem ao 
Mercado Municipal para efe-Mercado Municipal para efe-
tuar as suas compras.tuar as suas compras.

ABRIGO DE ABRIGO DE 
PASSAGEIROS PASSAGEIROS 
VANDALIZADOVANDALIZADO

Amigos da destruição e ausência de civismo partiram Amigos da destruição e ausência de civismo partiram 
a maior parte dos vidros do abrigo de passageiros situado a maior parte dos vidros do abrigo de passageiros situado 
no antigo Largo 16 de Fevereiro, face à E.N. 13, deixando-o no antigo Largo 16 de Fevereiro, face à E.N. 13, deixando-o 
todo estilhaçado. Ato condenável praticado por vândalos à todo estilhaçado. Ato condenável praticado por vândalos à 
solta a pedir severo castigo, mas de mão pesada, para não solta a pedir severo castigo, mas de mão pesada, para não 
terem vontade de repetir a mesma cena e para corrigir o in-terem vontade de repetir a mesma cena e para corrigir o in-
correto comportamento desses indesejáveis “artistas” inúteis correto comportamento desses indesejáveis “artistas” inúteis 
à sociedade.à sociedade.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Concerto de Natal na igreja Concerto de Natal na igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira Matriz de Vila Nova de Cerveira 
manteve a tradiçãomanteve a tradição

Foi no dia 22 de dezembro, um domingo à tarde, que na Foi no dia 22 de dezembro, um domingo à tarde, que na 
igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira teve lugar o tradicional igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira teve lugar o tradicional 
concerto de Natal.concerto de Natal.

Participou o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira e Participou o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira e 
a Academia de Música Fernando Fão, tendo a atuação de a Academia de Música Fernando Fão, tendo a atuação de 
ambos os grupos agradado ao elevado número de pessoas ambos os grupos agradado ao elevado número de pessoas 
presentes.presentes.

A organização do concerto foi da responsabilidade do A organização do concerto foi da responsabilidade do 
coral cerveirense, que contou com o apoio da Câmara Mu-coral cerveirense, que contou com o apoio da Câmara Mu-
nicipal.nicipal.

O concerto de Natal já se realiza no principal templo da O concerto de Natal já se realiza no principal templo da 
sede do concelho há vários anos.sede do concelho há vários anos.

Cividade nos limites de Cividade nos limites de 
Sapardos e Cossourado Sapardos e Cossourado 
passou a ser considerada como passou a ser considerada como 
em “vias de classifi cação”em “vias de classifi cação”

Já foi publicado na folha ofi cial que o castro da cividade Já foi publicado na folha ofi cial que o castro da cividade 
nos limites de Vila Nova de Cerveira (Sapardos) e Paredes nos limites de Vila Nova de Cerveira (Sapardos) e Paredes 
de Coura (Cossourado) passava a ser considerado como de Coura (Cossourado) passava a ser considerado como 
«em vias de classifi cação», sendo estabelecida uma zona «em vias de classifi cação», sendo estabelecida uma zona 
geral de proteção de 50 metros contados a partir dos limites geral de proteção de 50 metros contados a partir dos limites 
externos.externos.

Segundo o Instituto de Gestão do Património Arquitetó-Segundo o Instituto de Gestão do Património Arquitetó-
nico e Arqueológico (IGESPAR), o castro localiza-se numa nico e Arqueológico (IGESPAR), o castro localiza-se numa 
área «particularmente abundante em monumentos arqueoló-área «particularmente abundante em monumentos arqueoló-
gicos», incluídos na chamada «cultura castreja». Ocupa um gicos», incluídos na chamada «cultura castreja». Ocupa um 
espaço de 10 hectares e é «constituído por três linhas de espaço de 10 hectares e é «constituído por três linhas de 
muralhas construídas em material pétreo da região».muralhas construídas em material pétreo da região».

No local já foram encontrados «fragmentos de cerâmica No local já foram encontrados «fragmentos de cerâmica 
da Idade do Ferro, mós manuais, artefactos de bronze e pe-da Idade do Ferro, mós manuais, artefactos de bronze e pe-
sos de redes».sos de redes».

“Cantar as Janeiras 2014” no “Cantar as Janeiras 2014” no 
Cineteatro de Cerveira em 19 Cineteatro de Cerveira em 19 
de janeirode janeiro

Como já tivemos oportunidade de noticiar, o “Cantar as Como já tivemos oportunidade de noticiar, o “Cantar as 
Janeiras 2014” será realizado no dia 19 de janeiro, a partir Janeiras 2014” será realizado no dia 19 de janeiro, a partir 
das 15 horas, no Cineteatro de Cerveira.das 15 horas, no Cineteatro de Cerveira.

Esta organização da Câmara Municipal, que já conta Esta organização da Câmara Municipal, que já conta 
várias edições anuais, torna-se um desafi o da edilidade às várias edições anuais, torna-se um desafi o da edilidade às 
diversas associações culturais e recreativas existentes no diversas associações culturais e recreativas existentes no 
concelho, bem como às escolas que queiram participar e, concelho, bem como às escolas que queiram participar e, 
em geral, a toda a comunidade que aprecie este género de em geral, a toda a comunidade que aprecie este género de 
tradição.tradição.

De acordo com a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-De acordo com a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira «esta é também uma forma de dinamizar e fomentar veira «esta é também uma forma de dinamizar e fomentar 
a participação do associativismo e de toda a comunidade».a participação do associativismo e de toda a comunidade».

Clientes de gasóleo de Clientes de gasóleo de 
aquecimento da Cooperativa aquecimento da Cooperativa 
Agrícola estão, há tempo, sem Agrícola estão, há tempo, sem 
fornecimento devido a doença fornecimento devido a doença 
do motoristado motorista

Na Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cerveira ven-Na Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cerveira ven-
de-se um gasóleo especial para aquecimento. Só que para de-se um gasóleo especial para aquecimento. Só que para 
transportar o combustível à casa dos consumidores é neces-transportar o combustível à casa dos consumidores é neces-
sária uma pessoa devidamente preparada para esse efeito.sária uma pessoa devidamente preparada para esse efeito.

Acontece que o encarregado desse trabalho adoeceu, Acontece que o encarregado desse trabalho adoeceu, 
pelo que a distribuição do gasóleo deixou de fazer-se e os pelo que a distribuição do gasóleo deixou de fazer-se e os 
consumidores deixaram de poder funcionar com os aqueci-consumidores deixaram de poder funcionar com os aqueci-
mentos.mentos.

Perante isso os clientes desse tipo de combustível estão Perante isso os clientes desse tipo de combustível estão 
ansiosos por saber quando o abastecimento será retomado.ansiosos por saber quando o abastecimento será retomado.

Os documentos previsionais Os documentos previsionais 
de gestão para 2014 foram de gestão para 2014 foram 
aprovados pela Assembleia aprovados pela Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Em 23 de dezembro foram aprovados, pela Assembleia Em 23 de dezembro foram aprovados, pela Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, os documentos previsio-Municipal de Vila Nova de Cerveira, os documentos previsio-
nais de gestão para 2014.nais de gestão para 2014.

Um orçamento rigoroso, onde tiveram de ser cortados Um orçamento rigoroso, onde tiveram de ser cortados 
cerca de dois milhões de euros, na globalidade, isto em rela-cerca de dois milhões de euros, na globalidade, isto em rela-
ção às contas de 2013, já que o orçamento é de 13 milhões.ção às contas de 2013, já que o orçamento é de 13 milhões.

No entanto, deverão ser mantidos todos os equilíbrios No entanto, deverão ser mantidos todos os equilíbrios 
das contas, salvaguardando as prioridades do executivo, que das contas, salvaguardando as prioridades do executivo, que 
privilegiará a coesão social, o apoio às famílias mais caren-privilegiará a coesão social, o apoio às famílias mais caren-
ciadas, aos idosos e aos jovens.ciadas, aos idosos e aos jovens.

As grandes opções do plano deverão atingir cerca de 5,7 As grandes opções do plano deverão atingir cerca de 5,7 
milhões de euros.milhões de euros.

Passagem de ano em Vila Passagem de ano em Vila 
Nova de Cerveira privilegiou Nova de Cerveira privilegiou 
o Castelo com música e o Castelo com música e 
fogo-de-artifíciofogo-de-artifício

Foto extraída do Facebook, da cronologia de Carlos CerqueiraFoto extraída do Facebook, da cronologia de Carlos Cerqueira
Numa organização que teve o apoio da Câmara Munici-Numa organização que teve o apoio da Câmara Munici-

pal, o Castelo de Vila Nova de Cerveira foi o local privilegiado pal, o Castelo de Vila Nova de Cerveira foi o local privilegiado 
para a realização de uma festa de passagem de ano.para a realização de uma festa de passagem de ano.

Foi a primeira vez que um acontecimento do género teve Foi a primeira vez que um acontecimento do género teve 
lugar dentro de muralhas e para o qual a aderência de pú-lugar dentro de muralhas e para o qual a aderência de pú-
blico foi bastante elevada, apesar de a meteorologia não ter blico foi bastante elevada, apesar de a meteorologia não ter 
dado uma grande ajuda.dado uma grande ajuda.

As entradas foram livres, tendo-se destacado, além das As entradas foram livres, tendo-se destacado, além das 
ações musicais, o espetáculo de fogo-de-artifício.ações musicais, o espetáculo de fogo-de-artifício.

Um acontecimento que se destacou pelo ineditismo, uma Um acontecimento que se destacou pelo ineditismo, uma 
vez que não é muito vulgar que festas do género ou similares vez que não é muito vulgar que festas do género ou similares 
decorram no interior de um castelo.decorram no interior de um castelo.

Conselho Intermunicipal da Conselho Intermunicipal da 
CIM Alto Minho, que integra CIM Alto Minho, que integra 
Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
aprova proposta de Plano de aprova proposta de Plano de 
Atividades e Orçamento para Atividades e Orçamento para 
20142014

“Semear o que em 2020 se pretende colher” – esta é uma “Semear o que em 2020 se pretende colher” – esta é uma 
das principais apostas do Plano de Atividades e Orçamen-das principais apostas do Plano de Atividades e Orçamen-
to para 2014 da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima to para 2014 da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto Minho), aprovado, por unanimidade, na última reu-(CIM Alto Minho), aprovado, por unanimidade, na última reu-
nião ordinária daquele órgão. Num cenário que se prevê, do nião ordinária daquele órgão. Num cenário que se prevê, do 
ponto de vista social, económico e fi nanceiro, não menos ponto de vista social, económico e fi nanceiro, não menos 
exigente e complexo que o dos últimos tempos, a ano de exigente e complexo que o dos últimos tempos, a ano de 
2014 reclamará uma ação de proximidade com os principais 2014 reclamará uma ação de proximidade com os principais 
atores públicos, privados e associativos do Alto Minho, pro-atores públicos, privados e associativos do Alto Minho, pro-
movendo a participação ativa de todos, quer na preparação movendo a participação ativa de todos, quer na preparação 
das iniciativas para o ciclo de programação 2014-2020, quer das iniciativas para o ciclo de programação 2014-2020, quer 
na conclusão dos principais projetos do QREN 2007-2013.na conclusão dos principais projetos do QREN 2007-2013.

Apesar de 2013 constituir, no essencial, um ano de transi-Apesar de 2013 constituir, no essencial, um ano de transi-
ção entre os ciclos de programação 2007-2013 e 2014-2020, ção entre os ciclos de programação 2007-2013 e 2014-2020, 
assinale-se que existe ainda um conjunto relevante de pro-assinale-se que existe ainda um conjunto relevante de pro-
jetos que se encontra numa fase de dinamização, como são jetos que se encontra numa fase de dinamização, como são 
os casos do “EGOV- @ltominho”, “ARPAD – Arquivo digital, os casos do “EGOV- @ltominho”, “ARPAD – Arquivo digital, 
supressão de papel na relação administrativa e conservação supressão de papel na relação administrativa e conservação 
do património documental”, “Plano de Formação/ação para do património documental”, “Plano de Formação/ação para 
a Certifi cação da Qualidade”, Marketing “Minho IN”, ou “Alto a Certifi cação da Qualidade”, Marketing “Minho IN”, ou “Alto 
Minho 2014-2020 - Plano de Ação de Desenvolvimento In-Minho 2014-2020 - Plano de Ação de Desenvolvimento In-
termunicipal”. Merecem também referência alguns projetos termunicipal”. Merecem também referência alguns projetos 
e iniciativas em curso, que transitam de 2013, em domínios e iniciativas em curso, que transitam de 2013, em domínios 
como efi ciência energética, turismo de natureza, educação, como efi ciência energética, turismo de natureza, educação, 
cultural e ação social, água e saneamento, transportes, em-cultural e ação social, água e saneamento, transportes, em-
preendedorismo, empregabilidade e atratividade empresa-preendedorismo, empregabilidade e atratividade empresa-
rial.rial.

O Plano de Atividades e Orçamento para 2014 será sub-O Plano de Atividades e Orçamento para 2014 será sub-
metido à aprovação da Assembleia Intermunicipal no próximo metido à aprovação da Assembleia Intermunicipal no próximo 
dia 13 de dezembro, naquela que será a primeira reunião or-dia 13 de dezembro, naquela que será a primeira reunião or-
dinária deste órgão, após as eleições autárquicas de outubro dinária deste órgão, após as eleições autárquicas de outubro 
passado, e onde terá lugar também quer a tomada de posse passado, e onde terá lugar também quer a tomada de posse 
dos respetivos membros, eleitos nas assembleias municipais dos respetivos membros, eleitos nas assembleias municipais 
dos dez municípios que integram a CIM Alto Minho (Arcos de dos dez municípios que integram a CIM Alto Minho (Arcos de 
Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 
Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo e Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo e 
Vila Nova de Cerveira), quer a eleição da mesa.Vila Nova de Cerveira), quer a eleição da mesa.



FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a enterrar Para o Cemitério Municipal foi a enterrar 
JORGE EMÍLIO ROLEIRA DA COSTAJORGE EMÍLIO ROLEIRA DA COSTA, , 
que residia na rua Queirós Ribeiro, na que residia na rua Queirós Ribeiro, na 
sede do concelho. Contava 67 anos de sede do concelho. Contava 67 anos de 
idade e era casado com Maria de Fátima idade e era casado com Maria de Fátima 
Oliveira Pereira da Costa.Oliveira Pereira da Costa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também no Cemitério Municipal de Vila Também no Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi sepultada, com 78 Nova de Cerveira foi sepultada, com 78 
anos de idade, anos de idade, DELFINA MARIA ESME-DELFINA MARIA ESME-
RIZ BOUÇA DA CUNHARIZ BOUÇA DA CUNHA, que era viúva , que era viúva 
de Ernesto Maria da Cunha.de Ernesto Maria da Cunha.
Tinha residência no largo de S. Roque, Tinha residência no largo de S. Roque, 
mas era utente do Lar de Idosos Maria mas era utente do Lar de Idosos Maria 
Luísa.Luísa.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Com a idade de 72 anos, foi a sepultar, Com a idade de 72 anos, foi a sepultar, 
no Cemitério Municipal, no Cemitério Municipal, ANTÓNIO JOA-ANTÓNIO JOA-
QUIM GONÇALVES SANCHESQUIM GONÇALVES SANCHES. Residia . Residia 
no Bairro de S. Roque, na sede do conce-no Bairro de S. Roque, na sede do conce-
lho cerveirense.lho cerveirense.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CAMPOS
ASSUCENA DA GLÓRIA GONÇALVESASSUCENA DA GLÓRIA GONÇALVES, , 
solteira, foi sepultada no Cemitério Paro-solteira, foi sepultada no Cemitério Paro-
quial de Campos. Morava no lugar do Ou-quial de Campos. Morava no lugar do Ou-
teirinho e contava 99 anos de idade. Mais teirinho e contava 99 anos de idade. Mais 
uma cerveirense que por pouco tinha-se uma cerveirense que por pouco tinha-se 
convertido em centenária.convertido em centenária.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOIVO
Com 72 anos foi enterrado, no Cemitério Com 72 anos foi enterrado, no Cemitério 
Paroquial de Loivo, Paroquial de Loivo, ARMANDO JOSÉ ARMANDO JOSÉ 
CONDE TENEDÓRIOCONDE TENEDÓRIO. Residia no cami-. Residia no cami-
nho dos Barreiros e era casado com Dia-nho dos Barreiros e era casado com Dia-
mantina Adelaide da Cunha Lopes Tene-mantina Adelaide da Cunha Lopes Tene-
dório.dório.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de 
Covas, Covas, AMÉLIA MARIA DE BRITO,AMÉLIA MARIA DE BRITO, que  que 
contava 99 anos. Era viúva e morava no contava 99 anos. Era viúva e morava no 
lugar da Costa. Uma cerveirense que por lugar da Costa. Uma cerveirense que por 
pouco atingia os 100 anos de idade.pouco atingia os 100 anos de idade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Conforme já tivemos oportunidade de noticiar a Conforme já tivemos oportunidade de noticiar a 
Pousada da Juventude de Cerveira irá estar fechada Pousada da Juventude de Cerveira irá estar fechada 
durante três meses, concretamente, janeiro, fevereiro durante três meses, concretamente, janeiro, fevereiro 
e março.e março.

Segundo a Movijovem, entidade que administra Segundo a Movijovem, entidade que administra 
este tipo de empreendimentos, a escolha de encerra-este tipo de empreendimentos, a escolha de encerra-
mento naqueles três meses é devido ao facto da unida-mento naqueles três meses é devido ao facto da unida-
de produzir, nesse período, poucos proveitos que não de produzir, nesse período, poucos proveitos que não 
chegam para suportar os custos de funcionamento.chegam para suportar os custos de funcionamento.

Casos semelhantes têm acontecido noutras pousa-Casos semelhantes têm acontecido noutras pousa-
das do país só que, em alguns casos, são as autar-das do país só que, em alguns casos, são as autar-
quias que procuram remediar o contratempo.quias que procuram remediar o contratempo.

No caso de Vila Nova de Cerveira a Câmara ainda No caso de Vila Nova de Cerveira a Câmara ainda 
tentou chegar a um entendimento para manter aberta, tentou chegar a um entendimento para manter aberta, 
durante esses três meses, a pousada cerveirense só durante esses três meses, a pousada cerveirense só 
que o exigido pela Movijovem 13.600 euros era verba que o exigido pela Movijovem 13.600 euros era verba 
demasiado alta para o Município suportar.demasiado alta para o Município suportar.

Instalada numa antiga escola primária, depois de Instalada numa antiga escola primária, depois de 
ter passado por importantes obras de adaptação, a ter passado por importantes obras de adaptação, a 
Pousada da Juventude de Cerveira tem quatro traba-Pousada da Juventude de Cerveira tem quatro traba-
lhadores efetivos e mais um que é requisitado pontual-lhadores efetivos e mais um que é requisitado pontual-
mente. Nos meses considerados mais produtivos tem mente. Nos meses considerados mais produtivos tem 

uma razoável frequência estando sempre em melhor uma razoável frequência estando sempre em melhor 
plano nos três principais meses de verão, ou seja julho, plano nos três principais meses de verão, ou seja julho, 
agosto e setembro.agosto e setembro.

No entanto e ainda sobre esta unidade hoteleira, há No entanto e ainda sobre esta unidade hoteleira, há 
algo que nos preocupa para além do período de en-algo que nos preocupa para além do período de en-
cerramento. É que tal como aconteceu com o fecho da cerramento. É que tal como aconteceu com o fecho da 
Pousada de D. Dinis, que na altura também se disse Pousada de D. Dinis, que na altura também se disse 
que seria apenas por pouco tempo até algumas situa-que seria apenas por pouco tempo até algumas situa-
ções serem resolvidas.ções serem resolvidas.

Só que o tempo passou e a Pousada de D. Dinis foi Só que o tempo passou e a Pousada de D. Dinis foi 
para o rol do esquecimento e nunca mais foi reaberta.para o rol do esquecimento e nunca mais foi reaberta.

Daí o esperarmos que esse triste exemplo, que tan-Daí o esperarmos que esse triste exemplo, que tan-
to tem marcado os cerveirenses, não se venha a repetir to tem marcado os cerveirenses, não se venha a repetir 
com a Pousada da Juventude de Cerveira.com a Pousada da Juventude de Cerveira.

E como a «esperança é a última a morrer» esteja-E como a «esperança é a última a morrer» esteja-
mos confi antes na continuidade dessa unidade hotelei-mos confi antes na continuidade dessa unidade hotelei-
ra tão bem instalada na entrada (lado sul) de Vila Nova ra tão bem instalada na entrada (lado sul) de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Que os três meses, para bem da Que os três meses, para bem da 
Pousada da Juventude, não vão Pousada da Juventude, não vão 

mais além...mais além...

CERVEIRA NOVA

Junta de Freguesia de Junta de Freguesia de 
Mentrestido ainda sem instalarMentrestido ainda sem instalar
- Nova reunião em 14 de janeiro- Nova reunião em 14 de janeiro

Apesar das eleições autárquicas terem decorrido há mais Apesar das eleições autárquicas terem decorrido há mais 
de três meses, a instalação da Junta de Freguesia de Men-de três meses, a instalação da Junta de Freguesia de Men-
trestido ainda não aconteceu, embora já tenham sido rea-trestido ainda não aconteceu, embora já tenham sido rea-
lizadas três assembleias com a fi nalidade de colocarem os lizadas três assembleias com a fi nalidade de colocarem os 
órgãos locais.órgãos locais.

Não obstante o PS ter conquistado a Junta com a vitória Não obstante o PS ter conquistado a Junta com a vitória 
de quatro mandatos e os independentes conseguido três, o de quatro mandatos e os independentes conseguido três, o 
certo é que a maioria não tem funcionado devido a um ele-certo é que a maioria não tem funcionado devido a um ele-
mento, dessa mesma maioria, não acompanhar o sentido de mento, dessa mesma maioria, não acompanhar o sentido de 
voto dos seus pares.voto dos seus pares.

Assim, tendo em vista o poder chegar, fi nalmente, a um Assim, tendo em vista o poder chegar, fi nalmente, a um 
consenso, está marcada para 14 de janeiro mais uma as-consenso, está marcada para 14 de janeiro mais uma as-
sembleia.sembleia.

É caso para se dizer, já que se trata de assunto que de-É caso para se dizer, já que se trata de assunto que de-
verá ser raro em todo o país, se não foi à terceira, ao menos verá ser raro em todo o país, se não foi à terceira, ao menos 
que vá à quarta...que vá à quarta...

V Passeio CATTV Passeio CATT

Conhecer terras cerveirenses e Conhecer terras cerveirenses e 
angariar fundos para ajudar angariar fundos para ajudar 
a “Erika”a “Erika”

No dia 18 de janeiro, com partida às 8,30 dos Bombeiros No dia 18 de janeiro, com partida às 8,30 dos Bombeiros 
de Cerveira, terá realização o V Passeio CATT, uma organi-de Cerveira, terá realização o V Passeio CATT, uma organi-
zação da Associação Amigos Todo o Terreno.zação da Associação Amigos Todo o Terreno.

Esta realização tem como objetivo dar a conhecer as ter-Esta realização tem como objetivo dar a conhecer as ter-
ras cerveirenses e angariar fundos para ajudar uma menina ras cerveirenses e angariar fundos para ajudar uma menina 
de nome “ERIKA”, portadora de uma doença chamada “fi bro-de nome “ERIKA”, portadora de uma doença chamada “fi bro-
se cística”.se cística”.

A Associação Cerveira Amigos Todo o Terreno conta, A Associação Cerveira Amigos Todo o Terreno conta, 
neste ato solidário, com o patrocínio da Câmara Municipal e neste ato solidário, com o patrocínio da Câmara Municipal e 
de vários comerciantes do concelho.de vários comerciantes do concelho.

Quartel da GNR de Vila Nova Quartel da GNR de Vila Nova 
de Cerveira a necessitar de de Cerveira a necessitar de 
melhoramentosmelhoramentos

Construído há bastantes anos, o quartel da Guarda Na-Construído há bastantes anos, o quartel da Guarda Na-
cional Republicana de Vila Nova de Cerveira já vai precisan-cional Republicana de Vila Nova de Cerveira já vai precisan-
do de melhoramentos, em especial no arranjo das paredes do de melhoramentos, em especial no arranjo das paredes 
exteriores.exteriores.

Há partes do imóvel em que a degradação já se vai no-Há partes do imóvel em que a degradação já se vai no-
tando como, por exemplo, nas paredes frontais do piso su-tando como, por exemplo, nas paredes frontais do piso su-
perior. E de tal maneira que, nessa zona, a água já começa perior. E de tal maneira que, nessa zona, a água já começa 
a infi ltrar-se, o que deve provocar, como é evidente, algum a infi ltrar-se, o que deve provocar, como é evidente, algum 
desconforto aos “inquilinos”.desconforto aos “inquilinos”.

Depois do posto da G.N.R. que funcionou, durante largos Depois do posto da G.N.R. que funcionou, durante largos 
anos, na rua Costa Pereira, foi construído o atual quartel que anos, na rua Costa Pereira, foi construído o atual quartel que 
fi cou, com uma boa localização, na rua do Forte, que liga a fi cou, com uma boa localização, na rua do Forte, que liga a 
Estrada Nacional 13 à rua Martins Vicente, em Vila Nova de Estrada Nacional 13 à rua Martins Vicente, em Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Mostra “17.ª Bienal de Mostra “17.ª Bienal de 
Cerveira” inaugurada em Cerveira” inaugurada em 
LisboaLisboa

A 17ª Bienal de Cerveira, que decorreu de 27 julho a 14 A 17ª Bienal de Cerveira, que decorreu de 27 julho a 14 
setembro 2013, em Vila Nova de Cerveira, Braga e Santia-setembro 2013, em Vila Nova de Cerveira, Braga e Santia-
go de Compostela e recebeu cerca de 85 mil visitantes, está go de Compostela e recebeu cerca de 85 mil visitantes, está 
a apresentar uma mostra, desde 4 janeiro, até 1 fevereiro a apresentar uma mostra, desde 4 janeiro, até 1 fevereiro 
2014, na “Carpe Diem Arte e Pesquisa”, no Palácio de Pom-2014, na “Carpe Diem Arte e Pesquisa”, no Palácio de Pom-
bal, em Lisboa. bal, em Lisboa. 

A inauguração decorreu com a presença, entre outros A inauguração decorreu com a presença, entre outros 
convidados, do Presidente da Câmara Municipal de Vila convidados, do Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e da Fundação Bienal de Cerveira, Fer-Nova de Cerveira e da Fundação Bienal de Cerveira, Fer-
nando Nogueira.nando Nogueira.

A mostra “17ª Bienal de Cerveira” apresenta 35 obras de A mostra “17ª Bienal de Cerveira” apresenta 35 obras de 
29 artistas do Concurso Internacional, que contou com 590 29 artistas do Concurso Internacional, que contou com 590 
candidatos, e mais mil obras a concurso. candidatos, e mais mil obras a concurso. 

A Bienal de Cerveira que celebrou, na 17ª edição, 35 A Bienal de Cerveira que celebrou, na 17ª edição, 35 
anos, manteve-se estruturada segundo o modelo que a ca-anos, manteve-se estruturada segundo o modelo que a ca-
racterizou ao longo de um percurso iniciado em 1978. Assim, racterizou ao longo de um percurso iniciado em 1978. Assim, 
o evento integrou: Concurso Internacional e Artistas Convida-o evento integrou: Concurso Internacional e Artistas Convida-
dos, Artista Homenageado, Projetos Curatoriais, Performan-dos, Artista Homenageado, Projetos Curatoriais, Performan-
ces, Residências Artísticas, Ateliers/Workshops, Conferên-ces, Residências Artísticas, Ateliers/Workshops, Conferên-
cias e Debates, Visitas Guiadas e Concertos, entre outros. cias e Debates, Visitas Guiadas e Concertos, entre outros. 

Recorde-se que o Artista Homenageado da 17ª edição foi Recorde-se que o Artista Homenageado da 17ª edição foi 
Henrique Silva, Diretor da Bienal de Cerveira de 1995 a 2007 Henrique Silva, Diretor da Bienal de Cerveira de 1995 a 2007 
(7 edições). (7 edições). 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRAASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Município dos Arcos de Município dos Arcos de 
Valdevez faz 50% de desconto Valdevez faz 50% de desconto 
nas ligações à rede de água e nas ligações à rede de água e 
saneamentosaneamento

A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez aprovou que A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez aprovou que 
durante um ano, a vigorar entre 1 de janeiro de 2014 e 31 durante um ano, a vigorar entre 1 de janeiro de 2014 e 31 
de dezembro de 2014, os proprietários ou usufrutuários de de dezembro de 2014, os proprietários ou usufrutuários de 
moradias unifamiliares destinadas a habitação, que efetuem moradias unifamiliares destinadas a habitação, que efetuem 
a ligação ao sistema público de distribuição de água e ou de a ligação ao sistema público de distribuição de água e ou de 
recolha de águas residuais, benefi ciem da redução de 50% recolha de águas residuais, benefi ciem da redução de 50% 
no correspondente tarifário em vigor, relativo à execução de no correspondente tarifário em vigor, relativo à execução de 
ramais e ligação às redes de água e saneamento, desde que ramais e ligação às redes de água e saneamento, desde que 
seja efetuado o pedido e o correspondente pagamento den-seja efetuado o pedido e o correspondente pagamento den-
tro daquele prazo.tro daquele prazo.

A redução prevista irá abranger igualmente os pedidos A redução prevista irá abranger igualmente os pedidos 
já efetuados, e cujo pagamento das tarifas correspondentes já efetuados, e cujo pagamento das tarifas correspondentes 
ocorra dentro do prazo aí defi nido, bem como as situações ocorra dentro do prazo aí defi nido, bem como as situações 
em que o pedido for efetuado e deferido, dentro do período em que o pedido for efetuado e deferido, dentro do período 
de redução estabelecido, desde que o correspondente paga-de redução estabelecido, desde que o correspondente paga-
mento seja feito dentro do prazo, em concreto, defi nido pela mento seja feito dentro do prazo, em concreto, defi nido pela 
Câmara Municipal.Câmara Municipal.

Câmara de Paredes de Coura Câmara de Paredes de Coura 
atribui subsídios de natalidadeatribui subsídios de natalidade

A Autarquia courense atribui um montante global de 11 A Autarquia courense atribui um montante global de 11 
mil euros, relativo ao 2º semestre, que abrange um universo mil euros, relativo ao 2º semestre, que abrange um universo 
de 20 famílias residentes no concelho, contribuindo, deste de 20 famílias residentes no concelho, contribuindo, deste 
modo, para a denominada “renovação das gerações”. Salien-modo, para a denominada “renovação das gerações”. Salien-
te-se, no entanto, que ao longo do ano de 2013, foram benefi -te-se, no entanto, que ao longo do ano de 2013, foram benefi -
ciadas 34 famílias, no valor total de 18 mil euros.ciadas 34 famílias, no valor total de 18 mil euros.

Incentivar os casais a ter fi lhos é o objetivo desta contri-Incentivar os casais a ter fi lhos é o objetivo desta contri-
buição pecuniária, inscrita no Regulamento de Apoio à Nata-buição pecuniária, inscrita no Regulamento de Apoio à Nata-
lidade, à Família e à População Idosa, em vigor desde 2009, lidade, à Família e à População Idosa, em vigor desde 2009, 
que prevê um subsídio de 500 euros para o primeiro e segun-que prevê um subsídio de 500 euros para o primeiro e segun-
do fi lhos, nos agregados familiares com escalão 1, 2, 3, e 4, e do fi lhos, nos agregados familiares com escalão 1, 2, 3, e 4, e 
de mil euros para o terceiro.de mil euros para o terceiro.

Note-se que, no âmbito daquele instrumento regulador, Note-se que, no âmbito daquele instrumento regulador, 
a edilidade courense tem ainda em curso outros apoios às a edilidade courense tem ainda em curso outros apoios às 
famílias, designadamente os que se prendem com a compar-famílias, designadamente os que se prendem com a compar-
ticipação na frequência da creche, que pode atingir o máximo ticipação na frequência da creche, que pode atingir o máximo 
de 45 euros mensais, entre os quatro e os 36 meses.de 45 euros mensais, entre os quatro e os 36 meses.

A redução de 50 por cento no pagamento das despesas A redução de 50 por cento no pagamento das despesas 
de água e saneamento, para agregados familiares numero-de água e saneamento, para agregados familiares numero-
sos, é outra medida complementar.sos, é outra medida complementar.

Por forma a melhorar a qualidade deste conjunto de Por forma a melhorar a qualidade deste conjunto de 
apoios o Município passou a comparticipar, em 2012, fi nan-apoios o Município passou a comparticipar, em 2012, fi nan-
ceiramente as despesas decorrentes da alimentação no pré-ceiramente as despesas decorrentes da alimentação no pré-
escolar, tendo por base o valor do abono de família auferido escolar, tendo por base o valor do abono de família auferido 
pelos requerentes.pelos requerentes.

Assembleia Intermunicipal da Assembleia Intermunicipal da 
CIM Alto Minho tomou posseCIM Alto Minho tomou posse

Realizou-se na passada sexta-feira (dia 13 de dezembro), Realizou-se na passada sexta-feira (dia 13 de dezembro), 
em Ponte de Lima, o ato de instalação da nova Assembleia em Ponte de Lima, o ato de instalação da nova Assembleia 
da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Mi-da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Mi-
nho), composta por 38 membros, eleitos nas assembleias nho), composta por 38 membros, eleitos nas assembleias 
municipais de Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Mon-municipais de Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Mon-
ção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Va-ção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Va-
lença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira.lença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira.

Seguiu-se a eleição da mesa da Assembleia Intermuni-Seguiu-se a eleição da mesa da Assembleia Intermuni-
cipal, por votação secreta, tendo sido proposta uma única cipal, por votação secreta, tendo sido proposta uma única 
lista, de composição pluripartidária, que foi aprovada com lista, de composição pluripartidária, que foi aprovada com 
dois votos contra e uma abstenção. Assim, o presidente da dois votos contra e uma abstenção. Assim, o presidente da 
mesa cessante, Rui Taxa Araújo, da Assembleia Municipal mesa cessante, Rui Taxa Araújo, da Assembleia Municipal 
de Caminha, foi reconduzido no cargo, tendo sido eleita para de Caminha, foi reconduzido no cargo, tendo sido eleita para 
vice-presidente, Ana Maria Ribeiro Novo Antunes, da Assem-vice-presidente, Ana Maria Ribeiro Novo Antunes, da Assem-
bleia Municipal de Viana do Castelo, e reeleito para secre-bleia Municipal de Viana do Castelo, e reeleito para secre-
tário, Abel Nunes Lopes, da Assembleia Municipal de Ponte tário, Abel Nunes Lopes, da Assembleia Municipal de Ponte 
de Lima.de Lima.

Universidade Sénior de Monção Universidade Sénior de Monção 
solidária com APPACDMsolidária com APPACDM

Os alunos da Universidade Sénior de Monção entrega-Os alunos da Universidade Sénior de Monção entrega-
ram uma cadeira de banho articulada à APPACDM, delega-ram uma cadeira de banho articulada à APPACDM, delega-
ção de Monção, para ser utilizada pela Sofi a, uma das uten-ção de Monção, para ser utilizada pela Sofi a, uma das uten-
tes da instituição, contribuindo, desta forma, para minimizar a tes da instituição, contribuindo, desta forma, para minimizar a 
difi culdade sentida na hora do banho.difi culdade sentida na hora do banho.

A aquisição da cadeira, no valor aproximado de 400 eu-A aquisição da cadeira, no valor aproximado de 400 eu-
ros, geminou no âmbito da disciplina de cidadania ativa, re-ros, geminou no âmbito da disciplina de cidadania ativa, re-
sultando na recolha dos fundos necessários junto dos alunos sultando na recolha dos fundos necessários junto dos alunos 
da universidade sénior que, após avaliarem as adversidades da universidade sénior que, após avaliarem as adversidades 
da instituição, optaram pela compra daquele equipamentoda instituição, optaram pela compra daquele equipamento

Para o responsável da APPACDM de Monção, Hugo Ote-Para o responsável da APPACDM de Monção, Hugo Ote-
relo, a cadeira vem solucionar um problema com que a insti-relo, a cadeira vem solucionar um problema com que a insti-
tuição se debatia há algum tempo no lar residencial na altura tuição se debatia há algum tempo no lar residencial na altura 
do banho, colmatando uma difi culdade diária e potenciando do banho, colmatando uma difi culdade diária e potenciando 
o bem-estar da Sofi a.o bem-estar da Sofi a.

Livro da Eurocidade Livro da Eurocidade 
Valença Tui lança desafi os à Valença Tui lança desafi os à 
cooperação transfronteiriçacooperação transfronteiriça

A Eurocidade Valença Tui “Duas Cidades, três línguas e A Eurocidade Valença Tui “Duas Cidades, três línguas e 
dois povos, unidos por um rio, uma emoção e uma vontade” dois povos, unidos por um rio, uma emoção e uma vontade” 
é o título do novo livro apresentado, recentemente, em Va-é o título do novo livro apresentado, recentemente, em Va-
lença.lença.

Esta é a primeira publicação da Eurocidade que retrata Esta é a primeira publicação da Eurocidade que retrata 
a realidade, os números, a história e o trabalho conjunto de a realidade, os números, a história e o trabalho conjunto de 
Valença e Tui e que pretende abrir novas janelas de oportu-Valença e Tui e que pretende abrir novas janelas de oportu-
nidade ao aprofundamento das relações entre as duas mar-nidade ao aprofundamento das relações entre as duas mar-
gens do rio Minho.gens do rio Minho.

O enquadramento geográfi co, com os principais indicado-O enquadramento geográfi co, com os principais indicado-
res e as referências a uma história conjunta, que começou a res e as referências a uma história conjunta, que começou a 
ser trilhada há milénios, abre esta publicação de 89 páginas. ser trilhada há milénios, abre esta publicação de 89 páginas. 
Segue a abordagem aos Caminhos de Santiago, à cultura Segue a abordagem aos Caminhos de Santiago, à cultura 
popular, com tantas marcas que se cruzam, à natureza exu-popular, com tantas marcas que se cruzam, à natureza exu-
berante marcada pelo rio Minho, à Catedral de Tui e à Forta-berante marcada pelo rio Minho, à Catedral de Tui e à Forta-
leza de Valença candidata a Património de Interesse Cultural leza de Valença candidata a Património de Interesse Cultural 
para a Humanidade, junto da UNESCO. O livro apresenta, para a Humanidade, junto da UNESCO. O livro apresenta, 
também, os equipamentos e as instituições que diariamente também, os equipamentos e as instituições que diariamente 
proporcionam serviços de utilização conjunta aos habitantes proporcionam serviços de utilização conjunta aos habitantes 
da Eurocidade. Um amplo mosaico de fotografi as apresenta da Eurocidade. Um amplo mosaico de fotografi as apresenta 
os pontos e os eventos mais marcantes, emblemáticos e fan-os pontos e os eventos mais marcantes, emblemáticos e fan-
tásticos da eurocidade.tásticos da eurocidade.

Ecopista do Rio Minho chega Ecopista do Rio Minho chega 
ao centro histórico de Monçãoao centro histórico de Monção

Empreitada, com trajeto superior a um quilómetro, está Empreitada, com trajeto superior a um quilómetro, está 
em fase fi nal de execução, entrando no núcleo urbano pela em fase fi nal de execução, entrando no núcleo urbano pela 
Porta de Salvaterra. Futuramente, o objetivo é prolongar o Porta de Salvaterra. Futuramente, o objetivo é prolongar o 
traçado até ao Parque das Caldas.  traçado até ao Parque das Caldas.  

A obra da quarta fase da Ecopista do Rio Minho, unindo A obra da quarta fase da Ecopista do Rio Minho, unindo 
a ponte internacional ao centro histórico de Monção com en-a ponte internacional ao centro histórico de Monção com en-
trada pela Porta de Salvaterra, está praticamente concluída, trada pela Porta de Salvaterra, está praticamente concluída, 
devendo ser inaugurada no dia 12 de março do próximo ano, devendo ser inaugurada no dia 12 de março do próximo ano, 
feriado municipal. feriado municipal. 

Na ocasião, Augusto Domingues destacou a chegada Na ocasião, Augusto Domingues destacou a chegada 
daquela via ecológica ao núcleo urbano como elemento di-daquela via ecológica ao núcleo urbano como elemento di-
namizador daquela zona e sublinhou o papel da estrutura na namizador daquela zona e sublinhou o papel da estrutura na 
valorização turística e económica do concelho. Adiantou que valorização turística e económica do concelho. Adiantou que 
a quinta fase já dispõe de projeto, prolongando o percurso a quinta fase já dispõe de projeto, prolongando o percurso 
até ao Parque das Caldas.até ao Parque das Caldas.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo aprovou redução das Castelo aprovou redução das 
taxas para feirantestaxas para feirantes

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou a re-A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou a re-
dução da tabela de taxas da Feira Semanal da cidade. A de-dução da tabela de taxas da Feira Semanal da cidade. A de-
cisão tem em conta a importância da feira, cujo espaço foi cisão tem em conta a importância da feira, cujo espaço foi 
recentemente alvo de uma empreitada superior a 2.9 milhões recentemente alvo de uma empreitada superior a 2.9 milhões 
de euros, a crise económica e o impacto local da feira.de euros, a crise económica e o impacto local da feira.

Considerando a feira como “fator de dinamização da ati-Considerando a feira como “fator de dinamização da ati-
vidade económica da cidade”, mas também o impacto das vidade económica da cidade”, mas também o impacto das 
obras recentes de benefi ciação do espaço que obrigaram obras recentes de benefi ciação do espaço que obrigaram 
à deslocalização dos feirantes para espaços adjacentes ou à deslocalização dos feirantes para espaços adjacentes ou 
próximos em condições mais precárias e desvantajosas afe-próximos em condições mais precárias e desvantajosas afe-
tando o volume de vendas, a Câmara Municipal deliberou a tando o volume de vendas, a Câmara Municipal deliberou a 
redução de cinquenta por cento nas taxas da feira.redução de cinquenta por cento nas taxas da feira.

Assim, como forma de compensar os feirantes dos preju-Assim, como forma de compensar os feirantes dos preju-
ízos sofridos, foram reduzidas as taxas pelo período de um ízos sofridos, foram reduzidas as taxas pelo período de um 
ano, altura em que a autarquia efetuará reavaliação da situ-ano, altura em que a autarquia efetuará reavaliação da situ-
ação.ação.

Eixo Atlântico e Xunta da Eixo Atlântico e Xunta da 
Galicia priorizam Caminho Galicia priorizam Caminho 
Português de SantiagoPortuguês de Santiago

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
na qualidade de Presidente do Eixo Atlântico, reuniu com o na qualidade de Presidente do Eixo Atlântico, reuniu com o 
Presidente da Xunta de Galicia, Alberto Núñez, em Santiago Presidente da Xunta de Galicia, Alberto Núñez, em Santiago 
de Compostela, para debater o futuro do Caminho de San-de Compostela, para debater o futuro do Caminho de San-
tiago. Na reunião foi abordada a proposta do Eixo Atlântico tiago. Na reunião foi abordada a proposta do Eixo Atlântico 
para que o Caminho Português de Santiago seja considerado para que o Caminho Português de Santiago seja considerado 
objetivo prioritário para a Euroregião no plenário da Comu-objetivo prioritário para a Euroregião no plenário da Comu-
nidade de Trabalho que se realizará nos inícios do próximo nidade de Trabalho que se realizará nos inícios do próximo 
ano. O objetivo é que o Caminho Português, nas suas três ano. O objetivo é que o Caminho Português, nas suas três 
principais vias (Caminho Medieval ou Central, o Caminho In-principais vias (Caminho Medieval ou Central, o Caminho In-
terior e o Caminho pela Costa) seja equiparado ao Caminho terior e o Caminho pela Costa) seja equiparado ao Caminho 
Francês no ano de 2021, próximo Ano Santo.Francês no ano de 2021, próximo Ano Santo.

No encontro, os dirigentes do Eixo Atlântico transmitiram No encontro, os dirigentes do Eixo Atlântico transmitiram 
ao Presidente da Xunta a importância da recuperação do Ca-ao Presidente da Xunta a importância da recuperação do Ca-
minho Português através de um trabalho conjunto do Gover-minho Português através de um trabalho conjunto do Gover-
no de Portugal e dos municípios que atravessa (a maioria no de Portugal e dos municípios que atravessa (a maioria 
membros do Eixo Atlântico), pelo que foi sugerida a criação membros do Eixo Atlântico), pelo que foi sugerida a criação 
de um grupo de trabalho conjunto que identifi que rapidamen-de um grupo de trabalho conjunto que identifi que rapidamen-
te os trabalhos necessários para que uma parte maioritária te os trabalhos necessários para que uma parte maioritária 
dos mesmos possa ser fi nanciada pelo próximo período de dos mesmos possa ser fi nanciada pelo próximo período de 
programação de Fundos Europeus, que se inicia no próximo programação de Fundos Europeus, que se inicia no próximo 
ano e cuja vigência se estende até 2020.ano e cuja vigência se estende até 2020.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

Cerveira, vila encantadaCerveira, vila encantada
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Há no norte um paraísoHá no norte um paraíso
Que me prende e me cativaQue me prende e me cativa
Cuja beleza eternizoCuja beleza eternizo
Porque é linda e atrativaPorque é linda e atrativa

O seu nome é CerveiraO seu nome é Cerveira
Maravilhoso cantinhoMaravilhoso cantinho
Ali perto da fronteiraAli perto da fronteira
No meio do Alto MinhoNo meio do Alto Minho

Que luxuriante belezaQue luxuriante beleza
Tem o rio que a vem banharTem o rio que a vem banhar
Correndo com ligeirezaCorrendo com ligeireza
Para ir juntar-se ao marPara ir juntar-se ao mar

Suspensa sobre o seu leitoSuspensa sobre o seu leito
Está a Ponte da AmizadeEstá a Ponte da Amizade
Que é obra de grande feitoQue é obra de grande feito
E uma preciosidadeE uma preciosidade

São muitos os esplendoresSão muitos os esplendores
Que essa região agregaQue essa região agrega
Como a Ilha dos AmoresComo a Ilha dos Amores
Outra de nome BoegaOutra de nome Boega

E lá no alto dum monteE lá no alto dum monte
O Cervo é o guardiãoO Cervo é o guardião
E ali logo defronteE ali logo defronte
Senhora da EncarnaçãoSenhora da Encarnação

Tudo isto e muito maisTudo isto e muito mais
São paisagens de CerveiraSão paisagens de Cerveira
São maravilhas reaisSão maravilhas reais
Dessa vila feiticeiraDessa vila feiticeira

Não admira eu fi carNão admira eu fi car
P’la terra apaixonadoP’la terra apaixonado
Por certo esse lugarPor certo esse lugar
Foi por Deus abençoadoFoi por Deus abençoado

Esteja perto ou distanteEsteja perto ou distante
Subsiste em minha menteSubsiste em minha mente
Essa Cerveira brilhanteEssa Cerveira brilhante
Única e resplandecenteÚnica e resplandecente

Até porque essas imagensAté porque essas imagens
Que deslumbram nosso olharQue deslumbram nosso olhar
São umas lindas paisagensSão umas lindas paisagens
Que não há noutro lugarQue não há noutro lugar

Não consigo em ti pensarNão consigo em ti pensar
Sem dizer desta maneiraSem dizer desta maneira
Consegues-me fascinarConsegues-me fascinar
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Trago sempre a tua imagemTrago sempre a tua imagem
No pensamento gravadaNo pensamento gravada
Por isso esta homenagemPor isso esta homenagem
Minha Cerveira encantadaMinha Cerveira encantada

Boa noite, solidãoBoa noite, solidão
Escrever para tiEscrever para ti
É o meu tormento.É o meu tormento.
Busco e rebuscoBusco e rebusco
As palavras,As palavras,
A palavra,A palavra,
Mas o amor que te tenhoMas o amor que te tenho
Em vez de me inspirarEm vez de me inspirar
Atrofi a-me a verveAtrofi a-me a verve
Que talvez devesse ter.Que talvez devesse ter.

Se fosse paixãoSe fosse paixão
Em vez de amorEm vez de amor
As palavras atabalhoar-se-iam,As palavras atabalhoar-se-iam,
Mas eu parei na dor.Mas eu parei na dor.

Não ouso paixão,Não ouso paixão,
Para não te pender.Para não te pender.

Não quero imitar Platão       Não quero imitar Platão       
Nem em teoria nem em prática;Nem em teoria nem em prática;
Em ti procuro a solidãoEm ti procuro a solidão
De forma enfática.De forma enfática.

É sempre à noite É sempre à noite 
Que o silêncioQue o silêncio
E o sossegoE o sossego
Me emprestam a solidãoMe emprestam a solidão
Que me retiraQue me retira
E me reiteraE me reitera
Esta desilusãoEsta desilusão
De gostarDe gostar
De poderDe poder
Escrever para ti Escrever para ti 
Por o meu amorPor o meu amor
Não ser paixão.Não ser paixão.

A minha solidãoA minha solidão
Gosta de ti.Gosta de ti.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Canção da NaçãoCanção da Nação
O Hino! Linda cançãoO Hino! Linda canção
Nobre povo o inspirouNobre povo o inspirou
Representa esta NaçãoRepresenta esta Nação
Forte gente que a elevouForte gente que a elevou

Há heróis nessa cantigaHá heróis nessa cantiga
Valentes nessa memóriaValentes nessa memória
Canção de hoje, mas antigaCanção de hoje, mas antiga
Assinala a sua históriaAssinala a sua história

Há nela glória e dorHá nela glória e dor
Deste povo sublimadoDeste povo sublimado
No pendão o rubro da corNo pendão o rubro da cor
Lembra o sangue derramadoLembra o sangue derramado

Essa canção imortalEssa canção imortal
Fica aqui assinaladaFica aqui assinalada
Representa PortugalRepresenta Portugal
Esta Pátria nossa amadaEsta Pátria nossa amada

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora, 2013)(Amadora, 2013)

PeregrinaçãoPeregrinação
Nunca saberás o quanto desejei ter-teNunca saberás o quanto desejei ter-te
Na alcova dos meus braçosNa alcova dos meus braços
No lençol da minha peleNo lençol da minha pele
Na peregrinação da minha nudezNa peregrinação da minha nudez

Tomara que fosses tu a razão que já não tenhoTomara que fosses tu a razão que já não tenho
Perdi-a no chão da noite quando irónica Perdi-a no chão da noite quando irónica 
me levou a time levou a ti
Ou foi ela, lasciva, que te trouxe a mim?Ou foi ela, lasciva, que te trouxe a mim?
A noite tem destas coisas!A noite tem destas coisas!
Depois deixa-se morrer placidamente...Depois deixa-se morrer placidamente...
deixando o coração liderar a tempo inteirodeixando o coração liderar a tempo inteiro
as emoções, os sentimentos, os desejosas emoções, os sentimentos, os desejos
e esta vontade de te tere esta vontade de te ter
Nos meus braçosNos meus braços
Na minha peleNa minha pele
Na minha nudezNa minha nudez

Antes que a noite ressuscite e traga a razão que perdiAntes que a noite ressuscite e traga a razão que perdi
No chão daquela noite irónica e lascivaNo chão daquela noite irónica e lasciva
quero que saibas o quanto te amoquero que saibas o quanto te amo
nesta peregrinação.nesta peregrinação.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

Breve PassagemBreve Passagem
A efémera vida que vivemosA efémera vida que vivemos

Do tempo existência mal medidaDo tempo existência mal medida
Inicia no dia em que nascemosInicia no dia em que nascemos

E termina quando a morte leva a vida.E termina quando a morte leva a vida.

Quem foi que inventou tão curto espaço?Quem foi que inventou tão curto espaço?
E deu em tempo, à vida desvantagem? E deu em tempo, à vida desvantagem? 

Que apenas mal se vê no tempo escassoQue apenas mal se vê no tempo escasso
E fez dela uma tão breve passagem.E fez dela uma tão breve passagem.

Para quê um viver tão curto assim?Para quê um viver tão curto assim?
Restrito p´ra colher algum saborRestrito p´ra colher algum sabor

Mal surdiu logo em breve chega ao fi m.Mal surdiu logo em breve chega ao fi m.

Carente de alegria e maior dorCarente de alegria e maior dor
Interrogo o vazio que existe em mimInterrogo o vazio que existe em mim
Porquê? Nos fez assim o Criador!...Porquê? Nos fez assim o Criador!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Um novo ano felizUm novo ano feliz
Cerveira é arraialCerveira é arraial
Para todos sem exceçãoPara todos sem exceção
É o mais lindo de PortugalÉ o mais lindo de Portugal
Que nos abre o coraçãoQue nos abre o coração

Há formosos em CerveiraHá formosos em Cerveira
Nesta terra maravilhosaNesta terra maravilhosa
Quando se acende a fogueiraQuando se acende a fogueira
Fica a vila mais airosaFica a vila mais airosa

Quando os sinos estão a tocarQuando os sinos estão a tocar
Dão-me muita nostalgiaDão-me muita nostalgia
Às vezes fazem chorarÀs vezes fazem chorar
Mas também dão alegriaMas também dão alegria

Minha Cerveira queridaMinha Cerveira querida
És a raiz dos famososÉs a raiz dos famosos
E dás sempre guaridaE dás sempre guarida
Aos que estão curiososAos que estão curiosos

Dentro de mimDentro de mim
Está tudo que sintoEstá tudo que sinto
Não sei como sou assimNão sei como sou assim
Neste pobre labirintoNeste pobre labirinto

Por hoje vou acabarPor hoje vou acabar
Já escrevi o que quisJá escrevi o que quis
A todos vou desejarA todos vou desejar
Um novo ano felizUm novo ano feliz

Já é tarde vou-me deitarJá é tarde vou-me deitar
Amanhã é outro diaAmanhã é outro dia
A todos vou recordarA todos vou recordar
Em rezando ave-mariaEm rezando ave-maria

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Esta dor que me consomeEsta dor que me consome
É um sofrimento sem igualÉ um sofrimento sem igual
Esta dor que me consomeEsta dor que me consome
Não sei explicar mas começouNão sei explicar mas começou
Por um sentimento lindoPor um sentimento lindo
Mas com o tempo tu fi zesteMas com o tempo tu fi zeste
Com que se transformasse.Com que se transformasse.
Começou por ser paixãoComeçou por ser paixão
Depois tomou conta do meu coraçãoDepois tomou conta do meu coração
Tornou-se num grande amorTornou-se num grande amor
Que tudo e todos vencia!Que tudo e todos vencia!
De repente tudo mudouDe repente tudo mudou
Transformando-se pouco a poucoTransformando-se pouco a pouco
Numa realidade tristeNuma realidade triste
Dizes querer estar comigoDizes querer estar comigo
Mas parece que cada vez maisMas parece que cada vez mais
Me afastas de ti e te afastas de mim.Me afastas de ti e te afastas de mim.
Quando começou ninguém diriaQuando começou ninguém diria
Que depois destas tentativas infrutíferasQue depois destas tentativas infrutíferas
Esta relação apresentasse um infeliz fi nal!Esta relação apresentasse um infeliz fi nal!

Maria Luísa Conde LopesMaria Luísa Conde Lopes
(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

JOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRAJOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRA
Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

DESCONHECIDODESCONHECIDO
Transferiu, em 26/12/2012, € 25,00 Transferiu, em 26/12/2012, € 25,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)
Transferiu, em 30/11/2012, € 90,00 Transferiu, em 30/11/2012, € 90,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO
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“CERVEIRA “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA
Nacional: € 20,00

Internacional - Económico: € 30,00
Internacional - Correio azul: € 50,00

Digital: € 12,50

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Como um pai se compadece de seus fi lhos, assim o Senhor se compadece daqueles que o temem. Pois ele conhece a nossa Como um pai se compadece de seus fi lhos, assim o Senhor se compadece daqueles que o temem. Pois ele conhece a nossa 
estrutura; lembra-se que somos pó. Porque o homem, são seus dias como a erva; como a fl or do campo, assim fl oresce: Pois, pas-estrutura; lembra-se que somos pó. Porque o homem, são seus dias como a erva; como a fl or do campo, assim fl oresce: Pois, pas-
sando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar não conhece mais (Salmo 103:13-16).sando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar não conhece mais (Salmo 103:13-16).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-01-A)     (2014-01-A)

VIDA SEM SIGNIFICADOVIDA SEM SIGNIFICADO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Gostaria de consolar e alegrar os vossos corações, do Gostaria de consolar e alegrar os vossos corações, do 
que repreender todo aquele que está lendo esta exortação. que repreender todo aquele que está lendo esta exortação. 
Pessoas essas, vivendo e alimentando-se com pensamentos Pessoas essas, vivendo e alimentando-se com pensamentos 
nocivos há sua vida espiritual, quem sabe já de uma longa nocivos há sua vida espiritual, quem sabe já de uma longa 
vida, que nunca lhes poderão fazer prosperar, nesta cami-vida, que nunca lhes poderão fazer prosperar, nesta cami-
nhada terrestre, que cada indivíduo trilha, com seus próprios nhada terrestre, que cada indivíduo trilha, com seus próprios 
pés.pés.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

David, homem cheio do poder de Deus e de profundos David, homem cheio do poder de Deus e de profundos 
conhecimentos, começa a nos exortar, que seu e também conhecimentos, começa a nos exortar, que seu e também 
nosso Deus, se compadece de seus fi lhos, porque eles o nosso Deus, se compadece de seus fi lhos, porque eles o 
temem, o adoram e o seguem (v.13) verdadeiramente qual temem, o adoram e o seguem (v.13) verdadeiramente qual 
pai chefe de família, honesto, crente e temente a Deus, que pai chefe de família, honesto, crente e temente a Deus, que 
não cuida de seus fi lhos? E muito mais que se chega perto não cuida de seus fi lhos? E muito mais que se chega perto 
deles, para ver suas necessidades e qualidade de vida que deles, para ver suas necessidades e qualidade de vida que 
eles vivem! Será que há algum pai que não se apercebe de eles vivem! Será que há algum pai que não se apercebe de 
determinada situação e que tenha que acordar do sono? En-determinada situação e que tenha que acordar do sono? En-
tão terá primeiro de pôr sua vida em ordem, sua conduta, tão terá primeiro de pôr sua vida em ordem, sua conduta, 
tanto fora como no seu próprio lar, com exemplos que devem tanto fora como no seu próprio lar, com exemplos que devem 
falar mais alto do que suas próprias palavras. Achará esta falar mais alto do que suas próprias palavras. Achará esta 
palavra impossível, dura, intransponível, provavelmente que palavra impossível, dura, intransponível, provavelmente que 
sim, porque sozinho não poderá traspassar a montanha que sim, porque sozinho não poderá traspassar a montanha que 
se lhe colocou em sua frente, em sua vida, carregando um se lhe colocou em sua frente, em sua vida, carregando um 

fardo muito pesado, um modo de viver difícil, já se tornando fardo muito pesado, um modo de viver difícil, já se tornando 
impossível.impossível.

Cada dia que surge as difi culdades vão crescendo, pa-Cada dia que surge as difi culdades vão crescendo, pa-
rece que até tudo vai de mal a pior e não encontrando uma rece que até tudo vai de mal a pior e não encontrando uma 
solução, para salvaguardar até a vida conjugal, a união da solução, para salvaguardar até a vida conjugal, a união da 
família e controle de seus fi lhos.família e controle de seus fi lhos.

O tempo de vida vai passando velozmente, vão diminuin-O tempo de vida vai passando velozmente, vão diminuin-
do a sua esperança, num futuro que até lhe parecia risonho, do a sua esperança, num futuro que até lhe parecia risonho, 
prospero e feliz mas, de repente em sua vida apareceu de prospero e feliz mas, de repente em sua vida apareceu de 
improviso um obstáculo, uma montanha, que e impossível de improviso um obstáculo, uma montanha, que e impossível de 
atravessar, porque é alta de mais. Tudo tem chegado e a ca-atravessar, porque é alta de mais. Tudo tem chegado e a ca-
minhada é árdua, em sua forma de viver. Começa a fazer um minhada é árdua, em sua forma de viver. Começa a fazer um 
exame à sua estrutura, que se vai tornando frágil a cada dia exame à sua estrutura, que se vai tornando frágil a cada dia 
que passa, reconhecendo o pó em parte que é. Quando isso que passa, reconhecendo o pó em parte que é. Quando isso 
surge em cada indivíduo, e à medida que vai reconhecendo surge em cada indivíduo, e à medida que vai reconhecendo 
sua situação em várias áreas da sua vida, já por si poderá ser sua situação em várias áreas da sua vida, já por si poderá ser 
um bom principio, onde Deus poderá estar-se aproximando, um bom principio, onde Deus poderá estar-se aproximando, 
para lhe fazer entender que terá de retroceder de seus pró-para lhe fazer entender que terá de retroceder de seus pró-
prios caminhos, que até muitos deles estão muito enraizados prios caminhos, que até muitos deles estão muito enraizados 
com o seu ego, e suas raízes se tornam até muito grossas com o seu ego, e suas raízes se tornam até muito grossas 
de mais. É aí mesmo nessa situação que o nosso Deus pode de mais. É aí mesmo nessa situação que o nosso Deus pode 
ser glorifi cado em sua vida, se somente se humilhar e lhe ser glorifi cado em sua vida, se somente se humilhar e lhe 
pedir ajuda, e porque não perdão? Reconhecendo sua fra-pedir ajuda, e porque não perdão? Reconhecendo sua fra-
queza humana, seus falhanços, seus delitos, etc. Ele (Deus) queza humana, seus falhanços, seus delitos, etc. Ele (Deus) 
estenderá ainda suas mãos para si, para o ajudar e verá que estenderá ainda suas mãos para si, para o ajudar e verá que 
sua própria vida ainda terá signifi cado no meio da família, no sua própria vida ainda terá signifi cado no meio da família, no 
meio da sociedade.meio da sociedade.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Com essa decisão, que creio que já toma iniciativa, seus Com essa decisão, que creio que já toma iniciativa, seus 
dias, que seriam fi gurados como a erva do campo, o Senhor dias, que seriam fi gurados como a erva do campo, o Senhor 
Deus ainda está regando a erva, que já se vai tornando ver-Deus ainda está regando a erva, que já se vai tornando ver-
dejante, porque a sequia já terminou. Quero dizer com isto, dejante, porque a sequia já terminou. Quero dizer com isto, 
já está vendo o impossível desaparecer em sua maneira de já está vendo o impossível desaparecer em sua maneira de 
viver, não é assim!viver, não é assim!

A vida do homem neste planeta é realmente curta, passa-A vida do homem neste planeta é realmente curta, passa-
geira e sem retorno, e ao mesmo tempo difícil de trespassar geira e sem retorno, e ao mesmo tempo difícil de trespassar 
as suas difi culdades, mas há alguém que o quer ajudar e lhe as suas difi culdades, mas há alguém que o quer ajudar e lhe 
fazer compreender que nem só do pão viverá o homem, mas fazer compreender que nem só do pão viverá o homem, mas 
de toda a palavra que sai da boca de Deus (Mateus 4:4).de toda a palavra que sai da boca de Deus (Mateus 4:4).

O Senhor o convida a pôr sua confi ança e fé n’Ele, confor-O Senhor o convida a pôr sua confi ança e fé n’Ele, confor-
me se lê: Vinde a mim, todos os que estais cansados e opri-me se lê: Vinde a mim, todos os que estais cansados e opri-
midos, e Eu vos aliviarei; e aprendei de mim que sou manso e midos, e Eu vos aliviarei; e aprendei de mim que sou manso e 
humilde de coração e encontrareis descanso para as vossas humilde de coração e encontrareis descanso para as vossas 
almas (Mateus 11:28-29). O leitor o que precisa fazer é, em almas (Mateus 11:28-29). O leitor o que precisa fazer é, em 
primeiro lugar crer em sua palavra, compreender que está primeiro lugar crer em sua palavra, compreender que está 
num estado de pecador perdido, e por conseguinte necessita num estado de pecador perdido, e por conseguinte necessita 
de um Salvador. Aqui está o convite para si, agora só você é de um Salvador. Aqui está o convite para si, agora só você é 
que tem de tomar sua própria decisão, de aceitar a Cristo, lhe que tem de tomar sua própria decisão, de aceitar a Cristo, lhe 
digo tome a melhor decisão, escolhendo ao Senhor Jesus, digo tome a melhor decisão, escolhendo ao Senhor Jesus, 
como seu Salvador pessoal.como seu Salvador pessoal.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

DELFINA MARIA ESMERIZDELFINA MARIA ESMERIZ
BOUÇA DA CUNHABOUÇA DA CUNHA

(Faleceu em 16 de dezembro de 2013)(Faleceu em 16 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

ARMANDO JOSÉ
CONDE TENEDÓRIO

(Faleceu em 16 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

JORGE EMÍLIO
ROLEIRA DA COSTA

(Faleceu em 19 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ASSUCENA DA GLÓRIA
GONÇALVES

(Faleceu em 19 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

ANTÓNIO JOAQUIMANTÓNIO JOAQUIM
GONÇALVES SANCHESGONÇALVES SANCHES
(Faleceu em 27 de dezembro de 2013)(Faleceu em 27 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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César Castro e mulher Gracinda Rosa RibeiroCésar Castro e mulher Gracinda Rosa Ribeiro
- Tiveram 20 fi lhos… que paciência!- Tiveram 20 fi lhos… que paciência!

César de CastroCésar de Castro (n. 19.09.1921  (n. 19.09.1921 
e f. 07.10.1989), ainda de tenra ida-e f. 07.10.1989), ainda de tenra ida-
de, inicia a sua vida de trabalho como de, inicia a sua vida de trabalho como 
aprendiz de sapateiro na ofi cina de Fili-aprendiz de sapateiro na ofi cina de Fili-
pe Cruz, na Rua de Santo António, em pe Cruz, na Rua de Santo António, em 
Cerveira. Por volta de 1933 resolve ir Cerveira. Por volta de 1933 resolve ir 
trabalhar na sua arte com seu cunhado trabalhar na sua arte com seu cunhado 
José Ribeiro, para o lugar do Couto, em José Ribeiro, para o lugar do Couto, em 
Campos, onde sempre veio a residir. Campos, onde sempre veio a residir. 
Assim, em 25.01.1940, contrai matri-Assim, em 25.01.1940, contrai matri-
mónio com Gracinda Rosa Ribeiro (n. mónio com Gracinda Rosa Ribeiro (n. 
26.01.1916 e f. 28.08.1996) e achando 26.01.1916 e f. 28.08.1996) e achando 
que a profi ssão não lhe dava o deseja-que a profi ssão não lhe dava o deseja-
do para o sustento da casa, vira-se para do para o sustento da casa, vira-se para 
o negócio da madeira e do gado, pelo o negócio da madeira e do gado, pelo 
nosso concelho e limítrofes, profi ssão nosso concelho e limítrofes, profi ssão 
que foi aprendendo ao longo do tempo que foi aprendendo ao longo do tempo 
com a colaboração de seu sogro Casi-com a colaboração de seu sogro Casi-
miro Ribeiro.miro Ribeiro.

Não satisfeito com a sua última Não satisfeito com a sua última 
profi ssão, em 1968 César “Rabão” re-profi ssão, em 1968 César “Rabão” re-
solve emigrar para França, onde per-solve emigrar para França, onde per-
maneceu e trabalhou durante cerca de maneceu e trabalhou durante cerca de 
doze anos.doze anos.

Já com sessenta anos reforma-Já com sessenta anos reforma-
se e passa a gozar um pouco os rendi-se e passa a gozar um pouco os rendi-
mentos da sua vida de trabalho.mentos da sua vida de trabalho.

Depois desta curta biografi a do Depois desta curta biografi a do 
nosso visado, penso que o mais impor-nosso visado, penso que o mais impor-
tante na sua vida foram os vinte fi lhos tante na sua vida foram os vinte fi lhos 
com que embaraçou sua estimada es-com que embaraçou sua estimada es-
posa, a quem, durante largos anos a posa, a quem, durante largos anos a 
carregou com a gravidez desses tantos carregou com a gravidez desses tantos 
fi lhos, que sempre criou com carinho e fi lhos, que sempre criou com carinho e 
amor.amor.

Será que César de Castro e a Será que César de Castro e a 
sua Gracinda não gostavam de ver te-sua Gracinda não gostavam de ver te-
levisão e se entretinham no doce fabri-levisão e se entretinham no doce fabri-
co de bebés? Foi um segredo que ele co de bebés? Foi um segredo que ele 
e sua amada levaram com eles para o e sua amada levaram com eles para o 
outro Mundo! Paz às suas almas.outro Mundo! Paz às suas almas.

Para completar esta breve his-Para completar esta breve his-
tória, segue-se a relação dos fi lhos e tória, segue-se a relação dos fi lhos e 
netos que deram azo a uma enorme netos que deram azo a uma enorme 
família, dispersa na sua maioria pelas família, dispersa na sua maioria pelas 
freguesias de Campos e Reboreda, e freguesias de Campos e Reboreda, e 
cujos elementos se entendem primoro-cujos elementos se entendem primoro-
samente, o que nem sempre acontece samente, o que nem sempre acontece 
entre familiares:entre familiares:

-- Maria Lobato Ribeiro Maria Lobato Ribeiro – n.  – n. 
24.04.1935, com dois fi lhos: Mário e 24.04.1935, com dois fi lhos: Mário e 
Manuela; Manuela; Samoel Júlio Rodrigues Samoel Júlio Rodrigues 
Ribeiro de CastroRibeiro de Castro – n. 13.01.1941 e  – n. 13.01.1941 e 
f. 27.02.1941; f. 27.02.1941; Maria Júlia Ribeiro Ro-Maria Júlia Ribeiro Ro-
drigues de Castrodrigues de Castro – n. 18.01.1942,  – n. 18.01.1942, 
com duas fi lhas: Susana e Fernanda; com duas fi lhas: Susana e Fernanda; 
Carmosina dos Anjos Ribeiro Rodri-Carmosina dos Anjos Ribeiro Rodri-
gues de Castrogues de Castro – n. 05.01.1943 e f.  – n. 05.01.1943 e f. 
25.07.1944; 25.07.1944; Virgínia Júlia Ribeiro Ro-Virgínia Júlia Ribeiro Ro-
drigues de Castrodrigues de Castro – n. 25.02.1945 e f.  – n. 25.02.1945 e f. 
02.06.2010, com um fi lho: José Xavier; 02.06.2010, com um fi lho: José Xavier; 
António Rodrigues Ribeiro de CastroAntónio Rodrigues Ribeiro de Castro  
– n. 21.05.1946, com uma fi lha: Cristi-– n. 21.05.1946, com uma fi lha: Cristi-
na; na; Fernando Ribeiro de CastroFernando Ribeiro de Castro – n.  – n. 
08.07.1947, com dois fi lhos: Fernando 08.07.1947, com dois fi lhos: Fernando 
e Liliana; e Liliana; Maria Branca Ribeiro de Maria Branca Ribeiro de 
CastroCastro – n. 01.08.1948, com dois fi lhos:  – n. 01.08.1948, com dois fi lhos: 
Ricardo e Eugénia; Ricardo e Eugénia; Armanda Ribeiro Armanda Ribeiro 
Rodrigues de CastroRodrigues de Castro – n. 01.07.1950,  – n. 01.07.1950, 
com dois fi lhos: Jean Pierre e Martine; com dois fi lhos: Jean Pierre e Martine; 

Maria Filomena Ribeiro de CastroMaria Filomena Ribeiro de Castro –  – 
n. 25.06.1951 e f. 16.11.1952; n. 25.06.1951 e f. 16.11.1952; Iracema Iracema 
Purifi cação Ribeiro de CastroPurifi cação Ribeiro de Castro – n.  – n. 
25.06.1951, com dois fi lhos: Jorge e 25.06.1951, com dois fi lhos: Jorge e 
Anabela; Anabela; Álvaro Ribeiro de CastroÁlvaro Ribeiro de Castro – n.  – n. 
10.05.1953 e f. 18.05.1953; 10.05.1953 e f. 18.05.1953; José Ma-José Ma-
ria Ribeiro de Castroria Ribeiro de Castro – n. 05.11.1954  – n. 05.11.1954 
e f. 03.04.1955; e f. 03.04.1955; João Batista Ribeiro João Batista Ribeiro 
de Castrode Castro – n. 18.09.1957, com quatro  – n. 18.09.1957, com quatro 
fi lhos: Davide, Cristóvão, Maria João e fi lhos: Davide, Cristóvão, Maria João e 
Ana Rita; Ana Rita; Eugénia Maria Ribeiro de Eugénia Maria Ribeiro de 
CastroCastro – n. 07.04.1959 e f. 15.07.1959;  – n. 07.04.1959 e f. 15.07.1959; 
Salvador Ribeiro de CastroSalvador Ribeiro de Castro – n.  – n. 
26.03.1960 e f. 15.06.1967 e 26.03.1960 e f. 15.06.1967 e Deolin-Deolin-
da Ribeiro de Castroda Ribeiro de Castro – n. 01.03.1962,  – n. 01.03.1962, 
com dois fi lhos: Daniel e Sandra.com dois fi lhos: Daniel e Sandra.

Nesta relação podem contabili-Nesta relação podem contabili-
zar-se apenas dezassete fi lhos, os três zar-se apenas dezassete fi lhos, os três 
que faltam, segundo informação, tive-que faltam, segundo informação, tive-
ram nascimento e morte imediata, não ram nascimento e morte imediata, não 
chegando a ser registados, e daí a sua chegando a ser registados, e daí a sua 
omissão.omissão.

Verifi ca-se que nenhum dos fi -Verifi ca-se que nenhum dos fi -
lhos do casal Castro quis seguir as suas lhos do casal Castro quis seguir as suas 
pisadas, talvez porque, como diz o adá-pisadas, talvez porque, como diz o adá-
gio gio “muitos fi lhos fazem o pai pobre”.“muitos fi lhos fazem o pai pobre”.

Nota:Nota: Registo um agradecimen- Registo um agradecimen-
to a Fernando Castro, pela sua colabo-to a Fernando Castro, pela sua colabo-
ração na cedência de fotos e elementos ração na cedência de fotos e elementos 
para que este esboço fosse uma reali-para que este esboço fosse uma reali-
dade. Bem-haja!dade. Bem-haja!

Magalhães Costa Magalhães Costa 
(V.N.C., 2013)(V.N.C., 2013)

César Castro, Gracinda Rosa Ribeiro e 10 dos seus 20 fi lhosCésar Castro, Gracinda Rosa Ribeiro e 10 dos seus 20 fi lhos

Boas FestasBoas Festas
Tiveram a gentileza de desejar Boas Festas a “Cerveira Tiveram a gentileza de desejar Boas Festas a “Cerveira 

Nova”:Nova”:

Fernando Brito Nogueira, presidente da Câmara Munici-Fernando Brito Nogueira, presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira; Vítor Nelson Torres da Silva, pal de Vila Nova de Cerveira; Vítor Nelson Torres da Silva, 
presidente da Assembleia Municipal; Colégio de Campos; presidente da Assembleia Municipal; Colégio de Campos; 
Crédito Agrícola (V.N. Cerveira); União de Freguesias de Vila Crédito Agrícola (V.N. Cerveira); União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe; União de Freguesias de Can-Nova de Cerveira e Lovelhe; União de Freguesias de Can-
demil e Gondar; Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-demil e Gondar; Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira, Manuel Viegas (Lisboa); luntários de Vila Nova de Cerveira, Manuel Viegas (Lisboa); 
Associação de Futebol de Viana do Castelo; José Venade Associação de Futebol de Viana do Castelo; José Venade 
(Candemil); Maria de Lourdes Barreira Pereira (Canadá); (Candemil); Maria de Lourdes Barreira Pereira (Canadá); 
Junta de Freguesia de Sapardos; Agrupamento de Escolas Junta de Freguesia de Sapardos; Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira; José Artur Amorim (França); Vi-de Vila Nova de Cerveira; José Artur Amorim (França); Vi-
las & Cunha, Lda. (Gondarém); João Barbosa Lopes Venade las & Cunha, Lda. (Gondarém); João Barbosa Lopes Venade 
(Vila Nova de Gaia); Casa do Minho em Lisboa; Rancho Fol-(Vila Nova de Gaia); Casa do Minho em Lisboa; Rancho Fol-
clórico da Casa do Minho em Lisboa; Exponor - Feira Inter-clórico da Casa do Minho em Lisboa; Exponor - Feira Inter-
nacional do Porto; CISION Portugal (Coimbra); Serviço de nacional do Porto; CISION Portugal (Coimbra); Serviço de 
Arquitetura da Câmara Municipal de Ponte de Lima; Asso-Arquitetura da Câmara Municipal de Ponte de Lima; Asso-
ciação Patas e Patas (VNCerveira); Hélio Bernardo Lopes; ciação Patas e Patas (VNCerveira); Hélio Bernardo Lopes; 
Câmara Municipal de Valença; Fundação Bienal de Cerveira; Câmara Municipal de Valença; Fundação Bienal de Cerveira; 
Câmara Municipal de Melgaço; Câmara Municipal de Mon-Câmara Municipal de Melgaço; Câmara Municipal de Mon-
ção; Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira; União ção; Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira; União 
Empresarial do Vale do Minho (Valença); Cláudio de Jesus Empresarial do Vale do Minho (Valença); Cláudio de Jesus 
Afonso (VNCerveira); Joaquim Antunes (França); Jornal “O Afonso (VNCerveira); Joaquim Antunes (França); Jornal “O 
Valenciano” (Valença); Beatriz Gameiro (Lisboa); Antero Valenciano” (Valença); Beatriz Gameiro (Lisboa); Antero 
Sampaio (Pontével); Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; Sampaio (Pontével); Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; 
Porta Treze - Associação Poética de Todas as Artes (VN-Porta Treze - Associação Poética de Todas as Artes (VN-
Cerveira); Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes Cerveira); Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes 
(Viana do Castelo); Comandante da Capitania do Posto da (Viana do Castelo); Comandante da Capitania do Posto da 
Marinha (Caminha); Iberomail, S.A. (Barcarena); Coman-Marinha (Caminha); Iberomail, S.A. (Barcarena); Coman-
dante Territorial da Guarda Nacional Republicana (Viana dante Territorial da Guarda Nacional Republicana (Viana 
do Castelo); Associação Portuguesa de Imprensa (Lisboa); do Castelo); Associação Portuguesa de Imprensa (Lisboa); 
Rádio Cultural de Cerveira; Relações Públicas da Marinha Rádio Cultural de Cerveira; Relações Públicas da Marinha 
Portuguesa (Lisboa); Biblioteca Delmira Calado (VNCervei-Portuguesa (Lisboa); Biblioteca Delmira Calado (VNCervei-
ra); Escola Superior Gallaecia (VNCerveira); Rui Alberto Cruz ra); Escola Superior Gallaecia (VNCerveira); Rui Alberto Cruz 
(VNCerveira); Marcelo Cerveira (Brasil); Turismo de Portu-(VNCerveira); Marcelo Cerveira (Brasil); Turismo de Portu-
gal (Lisboa); Associação Empresarial de Viana do Castelo; gal (Lisboa); Associação Empresarial de Viana do Castelo; 
Mafalda Queirós (Lisboa); Instituto Politécnico de Viana do Mafalda Queirós (Lisboa); Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo; Escola Superior de Ciências Empresariais (Viana do Castelo; Escola Superior de Ciências Empresariais (Viana do 
Castelo); Centro Social e Paroquial de Campos; Associação Castelo); Centro Social e Paroquial de Campos; Associação 
Desportiva Cultural da Juventude de Cerveira; Associação Desportiva Cultural da Juventude de Cerveira; Associação 
de Ciclismo do Minho (Guimarães); União Desportiva Lanhe-de Ciclismo do Minho (Guimarães); União Desportiva Lanhe-
ses; Associação Desportiva “Os Limianos” (Ponte de Lima); ses; Associação Desportiva “Os Limianos” (Ponte de Lima); 
Eduardo Bernardino Abreu da Silva Gomes, da Amadora e Eduardo Bernardino Abreu da Silva Gomes, da Amadora e 
Associação das Casas Regionalistas de Lisboa.Associação das Casas Regionalistas de Lisboa.

Retribuímos e agradecemos a todos quantos nos deseja-Retribuímos e agradecemos a todos quantos nos deseja-
ram Boas Festas.ram Boas Festas.

Acabar com o que Acabar com o que 
resta de comerciantesresta de comerciantes

Com 49 anos e há 28 Com 49 anos e há 28 
como comerciante, Fer-como comerciante, Fer-
nando Costa estabele-nando Costa estabele-
ceu-se em Vila Nova de ceu-se em Vila Nova de 
Cerveira. A Ourivesaria Cerveira. A Ourivesaria 
Costa recebe, durante o Costa recebe, durante o 
ano, todo o tipo de clien-ano, todo o tipo de clien-
tes, mas é no Natal e no tes, mas é no Natal e no 
verão que o fl uxo aumen-verão que o fl uxo aumen-
ta. No entanto, nada que ta. No entanto, nada que 
se compare com o que se compare com o que 
era há 10 anos. “Os 15 era há 10 anos. “Os 15 
dias antes do Natal eram dias antes do Natal eram 
uma época muito forte do uma época muito forte do 
negócio, mas esses tem-negócio, mas esses tem-
pos já lá vão. Essa época, pos já lá vão. Essa época, 
como a do verão, morreu como a do verão, morreu 
um pouco, não há poder económico”.um pouco, não há poder económico”.

Por outro lado, conta-nos, “quando o tempo está bom, as Por outro lado, conta-nos, “quando o tempo está bom, as 
pessoas gostam de vir ao comércio tradicional, mas, quando pessoas gostam de vir ao comércio tradicional, mas, quando 
está mau, vão para os centros comerciais, embora, muitos, está mau, vão para os centros comerciais, embora, muitos, 
apenas para passear, passar o tempo, aliviar o apenas para passear, passar o tempo, aliviar o stressstress”, ga-”, ga-
rante.rante.

Conta o empresário que, quando surgiram os primeiros Conta o empresário que, quando surgiram os primeiros 
centros comerciais ou grandes superfícies, houve uma ten-centros comerciais ou grandes superfícies, houve uma ten-
tativa de reação dos comerciantes de Cerveira que não teve tativa de reação dos comerciantes de Cerveira que não teve 
consequências. “Infelizmente, não sentimos grande apoio consequências. “Infelizmente, não sentimos grande apoio 
das entidades”, lamenta.das entidades”, lamenta.

“Recentemente, alertou-se, em termos dos associados, “Recentemente, alertou-se, em termos dos associados, 
para ver se há alguma pressão para alguma coisa neste Na-para ver se há alguma pressão para alguma coisa neste Na-
tal. Havendo boa vontade, é possível fazer muitas coisas” tal. Havendo boa vontade, é possível fazer muitas coisas” 
- diz-nos, confi ante.- diz-nos, confi ante.

Sobre os ditos “livros de fi ados”, também teve e tem. “In-Sobre os ditos “livros de fi ados”, também teve e tem. “In-
felizmente, em muitos casos, perde-se o cliente e o dinhei-felizmente, em muitos casos, perde-se o cliente e o dinhei-
ro, e, em situações de valores elevados, a via judicial nada ro, e, em situações de valores elevados, a via judicial nada 
resolve, apenas serve para se gastar ainda mais dinheiro”, resolve, apenas serve para se gastar ainda mais dinheiro”, 
declara-nos.declara-nos.

No fi nal, quis deixar um recado. “Espero que os gover-No fi nal, quis deixar um recado. “Espero que os gover-
nantes deixem as pessoas trabalhar, porque, com a subida nantes deixem as pessoas trabalhar, porque, com a subida 
dos impostos, só agravam a nossa situação. Lamento dizê-dos impostos, só agravam a nossa situação. Lamento dizê-
lo, mas, a continuar assim, vão acabar com o que resta de lo, mas, a continuar assim, vão acabar com o que resta de 
comerciantes deste país”.comerciantes deste país”.

In - Vale MaisIn - Vale Mais
(Dezembro/2013)(Dezembro/2013)

Registo de uma celebraçãoRegisto de uma celebração
Ainda os ecos do Dia Nacional do Pijama Ainda os ecos do Dia Nacional do Pijama 
no Infantário da Santa Casa da Misericórdiano Infantário da Santa Casa da Misericórdia
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

MELGACENSE, 1 - CERVEIRA, 4MELGACENSE, 1 - CERVEIRA, 4
Para a 12.ª jornada do distrital da 1.ª divisão o Clube Des-Para a 12.ª jornada do distrital da 1.ª divisão o Clube Des-

portivo de Cerveira foi golear o Melgacense, no terreno desta portivo de Cerveira foi golear o Melgacense, no terreno desta 
equipa, por quatro bolas a uma.equipa, por quatro bolas a uma.

O Cerveira alinhou: Luís, Diogo (Ricardo), João Anhas, O Cerveira alinhou: Luís, Diogo (Ricardo), João Anhas, 
Carlos, Henrique (Barbosa), Manteigas, Miguel Pereira, Luís Carlos, Henrique (Barbosa), Manteigas, Miguel Pereira, Luís 
António, Luís Góios, Miguel (Filipe) e Óscar Sá.António, Luís Góios, Miguel (Filipe) e Óscar Sá.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os autores dos golos de Cerveira foram: Luís Góios, Os autores dos golos de Cerveira foram: Luís Góios, 

Manteigas, Óscar Sá e Carlos.Manteigas, Óscar Sá e Carlos.
O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.

CAMPOS, 3 - LANHESES, 3CAMPOS, 3 - LANHESES, 3
Também para a 12.ª jornada do distrital da 1.ª divisão a Também para a 12.ª jornada do distrital da 1.ª divisão a 

Associação Desportiva de Campos empatou, em casa, a três Associação Desportiva de Campos empatou, em casa, a três 
bolas com o Lanheses.bolas com o Lanheses.

O Campos alinhou: Trico, Pontedeira (Óscar), Leonel, O Campos alinhou: Trico, Pontedeira (Óscar), Leonel, 
David, Nelson, Fred, Gaio, Pelé, Hugo André (António), Mau-David, Nelson, Fred, Gaio, Pelé, Hugo André (António), Mau-
ro e Vinagre (Guini).ro e Vinagre (Guini).

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
Os tentos do Campos foram marcados por Leonel, David Os tentos do Campos foram marcados por Leonel, David 

e Fred.e Fred.
Foi árbitro deste encontro João Carlos.Foi árbitro deste encontro João Carlos.

CERVEIRA, 2 - VIT. PIÃES, 0CERVEIRA, 2 - VIT. PIÃES, 0
Graças à vitória, no Estádio Municipal Rafael Pedreira, Graças à vitória, no Estádio Municipal Rafael Pedreira, 

frente à equipa de Vitorino de Piães, por duas bolas a zero, frente à equipa de Vitorino de Piães, por duas bolas a zero, 
o Clube Desportivo de Cerveira manteve a liderança do cam-o Clube Desportivo de Cerveira manteve a liderança do cam-
peonato distrital da 1.ª divisão da Associação de Futebol de peonato distrital da 1.ª divisão da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

O jogo foi em 29 de dezembro e contou para a 13.º jorna-O jogo foi em 29 de dezembro e contou para a 13.º jorna-
da da referida prova regional. da da referida prova regional. 

O Cerveira alinhou com Diogo, Óscar, Carlos, Anhas, O Cerveira alinhou com Diogo, Óscar, Carlos, Anhas, 
Luís António (Góios), Luís Barbosa (Miguel), Henrique, Man-Luís António (Góios), Luís Barbosa (Miguel), Henrique, Man-
teigas (Filipe) e Miguel Pereira.teigas (Filipe) e Miguel Pereira.

MOREIRA LIMA, 0 - CAMPOS, 1MOREIRA LIMA, 0 - CAMPOS, 1
E foi também na a 13.ª jornada do Campeonato Distrital E foi também na a 13.ª jornada do Campeonato Distrital 

da 1.ª divisão, igualmente em 29 de dezembro, que a Asso-da 1.ª divisão, igualmente em 29 de dezembro, que a Asso-
ciação Desportiva de Campos foi jogar fora e venceu por uma ciação Desportiva de Campos foi jogar fora e venceu por uma 
bola a zero.bola a zero.

Isso aconteceu com o Moreira Lima, com o jogo no ter-Isso aconteceu com o Moreira Lima, com o jogo no ter-
reno desta equipa em que ao vencer pela margem mínima reno desta equipa em que ao vencer pela margem mínima 
o Campos manteve-se à frente de equipas como o Monção, o Campos manteve-se à frente de equipas como o Monção, 
Ponte da Barca e Lanheses.Ponte da Barca e Lanheses.

O Campos alinhou com Trico, Pontedeira, Leonel, Miguel, O Campos alinhou com Trico, Pontedeira, Leonel, Miguel, 
Óscar, Fred, Pelé, Gaio, Guini (David), Mauro (António) e Óscar, Fred, Pelé, Gaio, Guini (David), Mauro (António) e 
Hugo André.Hugo André.

Foi marcador do único golo do encontro Hugo André.Foi marcador do único golo do encontro Hugo André.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 29

  2.º - Atlético dos Arcos 28

  3.º - Vitorino de Piães 24

  4.º - Castelense 24

  5.º - Correlhã 22

  6.º - Neves FC 22

  7.º - Courense 21

  8.º - Campos 18

  9.º -    9.º -  Vila FriaVila Fria 1717

10.º - Monção10.º - Monção 1616

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1515

12.º - UD Lanheses12.º - UD Lanheses 1313

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 1111

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 77

15.º - Darquense15.º - Darquense 44

16.º - 16.º - BertiandosBertiandos 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Darquense, 1 - Courense, 2Darquense, 1 - Courense, 2

Neves, 3 - Vila Fria, 0Neves, 3 - Vila Fria, 0
Bertiandos, 2 - Monção, 3Bertiandos, 2 - Monção, 3

Melgacense, 1 - Cerveira, 4Melgacense, 1 - Cerveira, 4
Vit. Piães, 2 - M. Lima, 1Vit. Piães, 2 - M. Lima, 1
Campos, 3 - Lanheses, 3Campos, 3 - Lanheses, 3
Correlhã, 1 - Atl. Arcos, 2Correlhã, 1 - Atl. Arcos, 2

Castelense, 0 - P. Barca, 0Castelense, 0 - P. Barca, 0

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Monção, 3 - Melgacense, 0Monção, 3 - Melgacense, 0
Cerveira, 2 - Vit. Piães, 0Cerveira, 2 - Vit. Piães, 0
M. Lima, 0 - Campos, 1M. Lima, 0 - Campos, 1

Lanheses, 0 - Correlhã, 1Lanheses, 0 - Correlhã, 1
Atl. Arcos, 1 - Castelense, 0Atl. Arcos, 1 - Castelense, 0

Courense, 1 - P. Barca, 0Courense, 1 - P. Barca, 0
Vila Fria, 2 - Bertiandos, 1Vila Fria, 2 - Bertiandos, 1
Darquense, 1 - Neves, 3Darquense, 1 - Neves, 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 1 - Paçô, 4Courense, 1 - Paçô, 4
Vila Franca, 3 - Cerveira, 1Vila Franca, 3 - Cerveira, 1
Barroselas, 8 - Correlhã, 0Barroselas, 8 - Correlhã, 0
Lanheses, 1 - P. Barca, 3Lanheses, 1 - P. Barca, 3
Monção, 1 - Moreira, 5Monção, 1 - Moreira, 5
Chafé, 0 - Atl. Arcos, 2Chafé, 0 - Atl. Arcos, 2
Neves, 5 - Limianos, 2Neves, 5 - Limianos, 2

Ancorense, 12 - M. Lima, 1Ancorense, 12 - M. Lima, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 34

  2.º - Limianos 31

  3.º - Barroselas 26

  4.º - CD Cerveira 26

  5.º - Ancorense 24

  6.º - Ponte da Barca 22

  7.º -   7.º - UD MoreiraUD Moreira 1919

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 1919

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1717

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 1616

11.º - 11.º - MonçãoMonção 1313

12.º - Chafé12.º - Chafé 1010

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 77

14.º - 14.º - PaçôPaçô 55

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

16.º -16.º - Courense Courense 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 0 - Torre, 3Guilhadeses, 0 - Torre, 3
A. Rego, 1 - Ancorense, 9A. Rego, 1 - Ancorense, 9
Vianense, 0 - L. Sousa, 3Vianense, 0 - L. Sousa, 3

Adecas, 0 - Paçô, 1Adecas, 0 - Paçô, 1
Perspetiva, 6 - Moreira, 1Perspetiva, 6 - Moreira, 1

Cerveira, 2 - Neves, 2Cerveira, 2 - Neves, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 39

  2.º - Perspetiva 31

  3.º - Paçô 25

  4.º - Luciano de Sousa 23

  5.º - Neves 23

  6.º - Torre 23

  7.º - CD Cerveira 16

  8.º - Adecas 14

  9.º - Guilhadeses 13

10.º - Vianense 9

11.º - UD Moreira11.º - UD Moreira 33

12.º - Artur Rego12.º - Artur Rego 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 4 - Monção, 1P. Barca, 4 - Monção, 1
Correlhã, 5 - Vit. Piães, 0Correlhã, 5 - Vit. Piães, 0
Moreira, 3 - Ancorense, 2Moreira, 3 - Ancorense, 2
Cerveira, 2 - Vianense, 0Cerveira, 2 - Vianense, 0

Vila Fria, 1 - Guilhadeses, 0Vila Fria, 1 - Guilhadeses, 0
Darquense, 3 - Chafé, 2Darquense, 3 - Chafé, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 35

  2.º - Vianense 31

  3.º - UD Moreira 29

  4.º - Correlhã 25

  5.º -   5.º - Vila FriaVila Fria 2121

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 1919

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 1616

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 1616

  9.º -   9.º - GuilhadesesGuilhadeses 1212

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 1010

11.º - 11.º - MonçãoMonção 1010

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 2 - Paçô, 1Chafé, 2 - Paçô, 1
Castanheira, 2 - Perre, 1Castanheira, 2 - Perre, 1

Távora, 1 - Moreira, 0Távora, 1 - Moreira, 0
Fachense, 1 - Arcozelo, 3Fachense, 1 - Arcozelo, 3
Ancorense, 1 - Caminha, 3Ancorense, 1 - Caminha, 3
Lanhelas, 0 - Vila Franca, 4Lanhelas, 0 - Vila Franca, 4
Raianos, 2 - Ág. Souto, 2Raianos, 2 - Ág. Souto, 2

Grecudega, 2 - Darquense, 1Grecudega, 2 - Darquense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Raianos 29

  2.º - Vila Franca 25

  3.º - Caminha 23

  4.º - Arcozelo 23

  5.º - Paçô 20

  6.º - Chafé 20

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 1919

  8.º - Perre  8.º - Perre 1919

  9.º -   9.º - GrecudegaGrecudega 1818

10.º - Távora10.º - Távora 1818

11.º - 11.º - FachenseFachense 1515

12.º - Moreira12.º - Moreira 1313

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 1010

14.º - Castanheira14.º - Castanheira 77

15.º - 15.º - LanhelasLanhelas 66

16.º - 16.º - Darquense BDarquense B 66

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 2929

  2.º - Antas 28

  3.º - Darquense 27

  4.º - Vianense 27

  5.º - Lanheses 23

  6.º - CD Cerveira 22

  7.º - Alvarães 17

  8.º - Neves FC 14

  9.º - Cardielos 13

10.º - Ponte da Barca 10

11.º - Campo 10

12.º - Correlhã 9

13.º - Fragoso 9

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 66

15.º - Santa Marta15.º - Santa Marta 55

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 55

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 3 - Fragoso, 4Neves, 3 - Fragoso, 4
Alvarães, 1 - Cerveira, 6Alvarães, 1 - Cerveira, 6
Caminha, 2 - Vianense, 6Caminha, 2 - Vianense, 6
Correlhã, 6 - Campo, 2Correlhã, 6 - Campo, 2

Darquense, 2 - Lanheses, 1Darquense, 2 - Lanheses, 1
Antas, 3 - P. Barca, 0Antas, 3 - P. Barca, 0

Deucriste, 3 - St. Marta, 1Deucriste, 3 - St. Marta, 1
Cardielos, 2 - Âncora, 0Cardielos, 2 - Âncora, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

8.ª JORNADA
      RESULTADOS
Caminha, 0 - Courense, 13Caminha, 0 - Courense, 13

Raianos, 5 - Moreira, 3Raianos, 5 - Moreira, 3
Monção, 4 - Venade, 2Monção, 4 - Venade, 2

Valenciano, 0-Melgacense, 0Valenciano, 0-Melgacense, 0
Cerveira, 3 - Âncora, 2Cerveira, 3 - Âncora, 2

Campos, 2 - Fontourense, 2Campos, 2 - Fontourense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 2222

  2.º - Melgacense 21

  3.º - Monção 19

  4.º - Fontourense 16

  5.º - AD Campos 16

  6.º - UD Moreira 12

  7.º - Âncora 12

  8.º - Venade 10

  9.º - Courense 7

10.º - Raianos 6

11.º - Caminha 0

12.º - Valenciano12.º - Valenciano 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Âncora, 2 - Âncorense, 2Âncora, 2 - Âncorense, 2
Barroselas, 10 - Cerveira, 0Barroselas, 10 - Cerveira, 0
Limianos, 2 - Areosense, 0Limianos, 2 - Areosense, 0
Vianense, 14 - Meadela, 0Vianense, 14 - Meadela, 0

Torre, 4 - Darquense, 4Torre, 4 - Darquense, 4
Folgou: PerspetivaFolgou: Perspetiva

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 2121

  2.º - Barroselas 18

  3.º - Perspetiva 15

  4.º - Limianos 15

  5.º - Ancorense 14

  6.º - Âncora 11

  7.º - Areosense 7

  8.º - CD Cerveira 6

  9.º - Torre 5

10.º - Meadela 3

11.º - Darquense 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS ABENJAMINS A

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Lanhelas, 2 - Friestense, 4Lanhelas, 2 - Friestense, 4

Moreira, 4 - Cerveira, 3Moreira, 4 - Cerveira, 3
Raianos, 0 - Valenciano, 5Raianos, 0 - Valenciano, 5
Ancorense, 4 - Monção, 2Ancorense, 4 - Monção, 2

Courense/Fontourense (ad.)Courense/Fontourense (ad.)
Folgou: CamposFolgou: Campos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 21

  2.º - AD Campos 16

  3.º - CD Cerveira 16

  4.º - Ancorense 15

  5.º - Valenciano 12

  6.º - Courense 12

  7.º - Fontourense 7

  8.º - Monção 6

  9.º - Raianos 4

10.º - Friestense 3

11.º - Lanhelas 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2004BENJAMINS 2004
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Darquense, 3 - Âncora, 5Darquense, 3 - Âncora, 5
Torre, 1 - Vianense, 6Torre, 1 - Vianense, 6

Darquense, 7 - Adecas, 0Darquense, 7 - Adecas, 0
Barroselas, 0-Ancorense, 11Barroselas, 0-Ancorense, 11
Ancorense B, 0 - Limianos, 5Ancorense B, 0 - Limianos, 5

Cerveira, 1 - Moreira, 5Cerveira, 1 - Moreira, 5
Perspetiva, 1 - Academia, 3Perspetiva, 1 - Academia, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 24

  2.º - Academia PL 24

  3.º - Ancorense A 22

  4.º - Limianos 22

  5.º - Âncora 21

  6.º - Perspetiva 18

  7.º - Vianense 9

  8.º - CD Cerveira 8

  9.º - Darquense B 6

10.º - Barroselas 4

11.º - Torre 4

12.º - Darquense A12.º - Darquense A 33

13.º - Ancorense B13.º - Ancorense B 00

14.º - Adecas14.º - Adecas 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Valenciano, 0 - Vila Verde, 1Valenciano, 0 - Vila Verde, 1

Ninense, 1 - Limianos, 3Ninense, 1 - Limianos, 3
Fafe, 1 - Bragança, 2Fafe, 1 - Bragança, 2

St. Maria, 1 - Vianense, 0St. Maria, 1 - Vianense, 0
Mirandela, 1 - P. Salgadas, 1Mirandela, 1 - P. Salgadas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 29

  2.º - Bragança 28

  3.º - Fafe 28

  4.º - Mirandela 24

  5.º - Vianense 24

  6.º - Valenciano 19

  7.º -   7.º - VilaverdenseVilaverdense 1919

  8.º - Santa Maria  8.º - Santa Maria 1818

  9.º -   9.º - Pedras SalgadasPedras Salgadas 1010

 10.º - Ninense 10.º - Ninense 44

IMAGEM FUTEBOLÍSTICAIMAGEM FUTEBOLÍSTICA

Foto - Alto MinhoFoto - Alto Minho

Juniores: Juniores: 
Um dos pilares no futuro do Clube Desportivo de CerveiraUm dos pilares no futuro do Clube Desportivo de Cerveira

CAMPEONATO DISTRITALCAMPEONATO DISTRITAL
DE FUTSAL MASCULINODE FUTSAL MASCULINO

9.ª JORNADA - RESULTADOS9.ª JORNADA - RESULTADOS
Ambos os Rios, 1 - Anha, 8Ambos os Rios, 1 - Anha, 8
Caminha, 6 - Friestense, 5Caminha, 6 - Friestense, 5
Santa Luzia, 4 - Refoios, 1Santa Luzia, 4 - Refoios, 1

Amigos de Sá, 3 - Riba d’Ancora, 4Amigos de Sá, 3 - Riba d’Ancora, 4
Nogueirense, 2 - Cerveira, 1Nogueirense, 2 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

1.º - Nogueirense, 24 pontos; 2.º - Anha, 21; 3.º - Santa Luzia, 1.º - Nogueirense, 24 pontos; 2.º - Anha, 21; 3.º - Santa Luzia, 
18; 4.º - Amigos de Sá, 18; 5.º - Riba d’Ancora, 14; 6.º - Cami-18; 4.º - Amigos de Sá, 18; 5.º - Riba d’Ancora, 14; 6.º - Cami-
nha, 12; 7.º - Refoios, 9; 8.º - Ponte da Barca, 8; 9.º - Ambos nha, 12; 7.º - Refoios, 9; 8.º - Ponte da Barca, 8; 9.º - Ambos 
os Rios, 7; 10.º - Friestense, 7; e 11.º - Cerveira, 7 pontos.os Rios, 7; 10.º - Friestense, 7; e 11.º - Cerveira, 7 pontos.

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL


